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Partído Tr:.ibalhl�l.:t Brlsl-'
�eiro: <cnf!,;e11l,l.eil' 1 'I g1'i)U'J�

�al":.·. da 1110 Lutz G:=t�riel, (.�. Sl::�e­

tár1� da agJ:.íc1:ll�t�::-,t! , DI'

Orozimoó Caekn:o c;a .,iI­

va, candidato :. pref(O!tc.
ele Curitibanos; dr''. Wif­

mar D,aÍlagnol .' Z8 r:::, -3011

\
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-

de Santà ·popl.Jlàção cataril:lense foi e,

dent�
Catat;J.ria, no pia de hQj� :d,e ".32,4 por mil habitantes,
(lo de setembre de 1�65), enquanto que a -médía bra-

:,é estimada em 2.502.000 l:p- siltfua: .regístrou 31,2 tam-
. :bita�t!?s e a do Brasil em -bélÍl por ri,lil 1\al\litantes.

'.t82.222.000. 1!l-stes' números
.

Nó deeênío antsrior.. 0.1

it.são 'çalculados;"'p'elos cr- s�ja, de i940 ,'3., 1950, Santa

�os técnícos de. estatístí- patarin�, acusava o íncre-

:�, com base na taza média mente de 29,0 por mil e o
, '\ -

.

,

.geométrtcá ' do incremento .Brasíl 23,8., Interessante se,

'demográfico vérífícado no rá, observar n .evolução qu,;'
d.ecênio 1950/l�O. eíetívos : demogrâfícos 00

BP.-. �í espaço de 'tempo, Santa Cau.rína a ?'.lfti,r J�
� ,

que e �x.atament.e o 'pt!rlc-- Iíns- do século 18. o prr

do mter-cen,'iJ,ár�, a taxa- -meíro dado populacional Coutinho: O primeíro R-?­

de, cresoímento- ;a:ntll'\l :;1:,t conhecído é o , correspon- "censeamonto Geral do Dr:.1
\ .', . 'I' / '

..__ � •._ ..__��, _ ___; __ ,..
'

,___ -,.__

,os (!Ol1�OS que se
. <\êusaránl os ",�, �

résul tados:

�?3.'765 habitante:,'
'

320.2}19

'guira,m
gutntes
1890 -

J.900 -

1920'- 663.743
194() -� 1.178.340'
Hl.')O' -- 1,560.fi{)2
1960 ,- 2.l46.U(1!1

O n b
t' t! f"

l

D. .P. � xece e 1\0 !CHJS oe
\

'Curitibanos Garente a Corif;nuidade
-do.�Afual ,Govêrno,

.Coniidb -no município' de
Lebon lSt.gi�. coI�otJ. 1\'0 '.'

Dall'Igna ít'êlltc a Irentv
COIll entusiasmada l11aSS,1

pupula r;, J\Jí'tt>' inwQ...'I1l vi­

bl'ação,"o cR!nlida.{!),ij, Jm�·
feitura local. Sr.'�sario da

Sll)'â .Líma, tUl}1bem
li .mIàCUiD. '

., �,

Prédios DônHicados

J
________ ,-_' -_�__ -

_ ,
. - o primei .. i,· orador Ü.l

'\ � ;. eOIJct'ntraçíio' p�lbJiCà foi 'J.

J N p, .ki;. I T' Prefeite Virg'ílio .l\ltill0 tll�,

Orcamenl0 á . ô l·�s'semple,r., Françu, I'I'KIli.1ll10,l'(··O 'm,

,
.," "

-,

,

'
.

readur C4:'bHl (iuclteJl, tFI
,

,. "c" de ·C"!·('. o�\ t:'" I'R}', que afil'Plóu não po-
1"'91 encarnínn.crc r, ,""J1 .perum ia, _". '"',. . .'

Ca-,

u... .,O'3 pulo poder Jeogl:,la'-:.' der- o EstadÜ' (h: Santa
à Assembléia I)<��i[.nr:lvd .tu"".... -"_ -

,

elo NeLa .o ,�i0 :'5' crel.!;;C livo nos "mt:::,cs �tf' Qut�llJr:J (tat'Í!,la "OJ�ill' aos te�po,'
da Fazul1(la C' j{'h. C!1ei ';' c' r�ovP]l)6rv. (!('y,�';t,j ;f�"',(:;(;'r;·; incer,tvs�..t: ,;�cy.l ,p�'�p.c«;',��nt's

.

-r
C.l.1tl'eg'Ue alé o �I,:l, J1) l:e de ,?ui�·ol'�. ,

.

ela CD,Fã Ci\nJ ,) Jr(�Q�1.tl1- lHXvêmbl'o, p:.t�'i1:' S'angà" Pl'OllUllClaJ'am·se a .segUl!.
•

.
"

tIo Go"e1'l)" r,.'o't' '.�" E�tadn. ,o eJ\·!lrcf('ito Jucundlll.o Pc"
t.o do Estadd �):�ra. :!.�Jõ6, Y. U ,�.I'_'

-

'O· 01'<.'3menla ,1c E:::lJ."!,O Tdm tios i\njVii, pr(,sl�ente
1 "

•

'1')" "'0 ))irdóriu do PSD, os
para Iljô6 �·la0ql':J,�.(' oJ '"

molde,,; da L.ci YI_'C;t'!"l',l, )1, deputados {'staduais Altir

43,20: do' ·or;;anlG:ltr; -prijg1'9 Webel' de Meno, Dib Ch,i·

mil, qw: e r) C;c!E: ;18 n:ais rm\11 Évilúsio Caoll: ti depu·
t'

.

a tadu rf�d(�ral, Osny R{-gis I'

moderl1o eXi'�' l'J�1 GC'"JCc \
aclmir.'stl'aiiia, os, candidatos ln) Silvcil'él

O r ll'ams,lto reil fi f::('- C Francisco Dalqgna.
l' -r, f. �No fla",'-rante,' momellt:J

o'ue enl nl�l(J. �,�,\l � _-J_ :'!'
,..,

-
'

'C' em que u.sava da palavra "I

Hamilton H;lclel)r,"�lu, 11':

Sr. J'ucundino Pereira do;'

:i\.njos, .vcndo·se ainrla, '(I';

candidatos (Ivo e DaU'lglu
fi

'

o üeputaclo Osny Rég·is.
,

1l1':' n..: , ?,'C:;s
�ld

, '

/

No município de Curitibanos, esp'�tacu1ar .concentração pública marcou a visit.1

dos �<l'Huuinos Ivo :Suvelra e Frítnciseo DaU'Ig'lla. O t1agrante acima foI tomadü
por ocasião do comício realizado, vendo·se o candidato àJprefeitura local, Sr. Oro·

, :lámbo Caetano da Silva, quando usava da palavra e os deputatlos 1\'0 c Dall'Jgn"
, Osny Régis c Dib Cherem.

.'

)
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�o p;reéi'so momento em '., quc o povo ,cataÍ'incnse
tributa ao govcr,nad'tu' Celso Iia.mos as mais

-

carinho­
sas homenagens ,e os mais vibrantes aplansos, pela

1 '

obra administrativa tcalizadª 110 ·'ql.Únqüênio 1961/1965,
é importante SE}, -ressalte mna das razões que mais de:
cisivamcute contribuíram na formação da ''''opblião pu·"

,

pular. .

','"
�

,

Sem dLÍvida, ri ilustre g'overnante catarin,ensc, CUlU·

priu o que tantas' vezes apregoou em praça pública,
isto é, de que ,governaria o Estado debruçado sôbre�o
mapa de sllntâ Catarina. Esta expres.são, tão simpléS
na sua forma. literária: é altamente significativa no seu

conteúdo' social e democratico, porque" indica, acim'it
de tud.!), administração com justiça, govêrno ausente
de discliminaçõe.s de árcas políticas ou econômicas, es­

tando presente, apenas, a 'preocupação . do bem estar

dc tôda a fauíília catarinense.

.�síado, tendo !ijido \isita�os -

165 muniCípios, 292, dis· I
�tritos e 373 povoados. ,

E, como sempre, do plano passou a CEE à ação. I
Os lcvantamentos topográficos, traballlO llfelnninar f! I'
'construção �lc Inibas de tr�nsmi�s�ol e rêdes de d,is·

I'tribnieão, somaram 2.075 km. Projetos, os mais di�er, '

sos, f�ram elaborados,' compreendendo .nada menos d(' i
8 usinas. , _

1
(

Entre as obras concluídas, àpl'esentava ii CEE, em I

dezembro Ue 1961, a usina hidroelétrica de S�nta CaÚ\, Irina, e111 Santa Maria, muirlcípio ue, Benedito Nov""

; 'com ;I, potênCia dc 320 KVA e as subestações de Azam·

� bu.ia, Gravatal, Imbituba e TúbarãO (MadI'e); 300 km.

tlc linhas de transntÍssão e 180 km. de l'êdes de distl'l-

��� .

IResultado 1)01' demais e:llllressivo foi o obtido nü., )

setor das Coopcrativas de Eletrilicação Rural do Es·

tado. No Dúcio do atual govêrno existiam, no Estado,
três destas_ Cooperativas. Até dezembro do ano pas·.
siul0 '3 CEE através de auxilio técnico e financeiro,
,cj)r:;�iuiu çl�v�l' êsse número }lara sessenta e dna;;.

',rar.a f) �wnpÍi!llento dêste notável programa de eletri·

ficação rurai, o PL�EG contrmuíu com a pa:rcela de

Cr� 500.0pO.Ooo, aprox:im.adamente.

EI'etrificação Rural
� K.

\
'Esta roi, na reaUdadt:,- uma �t!tude altamenie POJ1'

dcráveI, influindo decisivamente na opmlao pública.
Tód� os municípios, sem 6xcessão, neste

.

ou naquete
setor, sentiram d,c perto, a presença de um govêmb
construtivo.' Presenciou·a não só o homem da eidad�
'mas,· tamb�, o do interior, ó bravo hOl,llmn, do cam·

po, da 2lona ,rur�l, o, co,lonp q-qasi- semp.re esquecido.e
,po�to' à ll'I��m; (

.. _., .. : .

.o deputa40 Ivo Silveira, que sellipre se mostrou_

sensível ao�, problemas do h�mem l!a zona inral, com·
preendendo a extensão do' plano que está sendo cxecu­

tado e a necessida'de de incrementá·lo 'cada vez mais;
.

incluiu 110 'seu programa de gQvêrn�, _ cujo propósIto
é dar expansãQ à economia do Estado, l1ar� impulsio·
nar o progresso social, ca�arineJlse _ tópico!\ como

êstes:'
,,_ 'Construção\ ,de linhas' de eletrificação rural;

_

- execnção, reforma, e ampliáção de rêdcs de dis­

,tribuição urbanas e rurais das áreas já servidas c ti.

, lõ!ervir, de forma a assegurar fOl'necimento normal í;

crescente de energia;
"

,""':' fomento ,às CooPlll'ativas de eletrificação rural".
É êste profunda conhecimento das coisas de 8an­

ta Catarina, é exatamente esta compreensão dos no�·

sos .problemas, é precisamente esta programacão' que
1\'0 bihl'Íra' :lJll'esell:Le ao eleitol'lLllo c:!:iaJ'Í1'�llSt·, que
lrá llar cm OllLubl'O próximu a mais eSlJoÜICllhll', \iil,Ó1Ü
1lp ci.Hlilldaio social, trabalhista c llOpülal',

- I

••••••• ., • a • �

I"Qi iJilbuída dêsse espírito' que a administração
Celso Ramos, através dos 'órgãos executores do setor',
energia elétrica" levJu< as rede� ,de distribuíção atê .as
mais aras�das vilas e povoados, ávidos todos de tra·
balho e progresso, Por intel1llédio da.- Comissão de

Ener�ia J;Jé�ca, órgão responsável pelo plal1ejame�io
,oe coor(�enação da poliü� energét4Ja do Estado, foi
�labQra.do, em 1961, o PIano Q�inqüellal de Eletrifica-
I� � f

�� .

, À eletrificação das áreas rurais foi 1inÍa constante
no descnv,olvimento deAte Prol.'Tama, cujas. metas prin·

,

<.'itnis Jlroeura"am atingir a elev�ãol da .produtividade .

d!,,' traifialbos agrícolas ,e a fixação. u� agl'kuliol' ;l,
, te. l-a. rtikb!nícllte d'etuou·se. o. ltTaHt�lIn!;ntu d.ü mero

i;!,��l> c.o)lsiuÍtidooi' de, cllergi� elt:il'ica" na zona. rural Ílü
,)li "

muni-

,
"

Ir. ela Casa Civil j) Um':;r

) o. e pelo Dr. 3",:1.(1 JCl;O

de Cupertinn !\!cdei:c��·;
- �ll

cretál"i'o da Fazm'.cH.

r"
--'-- � .. -.-----------.-.-- --,---"

PresideDte da tEPC�J�
florianópoHs

em

r
Carvao

. ,
do PlalW elo(Chegpu POl' vol"n, L11s 12

horas de onteu1 a 8st,a C:t

pital, pelo convair da 01'·.1

zeiro do Sul, 'o Cel. La'lC0

Cunha Campos, F'tesldcn­

t�_ ela ComIssão BXecut[','f:!,

cionaI'.
No aeroporto i.{,�'.'�l�iO

Luz. recebeu cump>:i:·�sn L ).-\

do prón FernaIldo Mar­

'caneles de Matos, ,Di:'et'w
Comercial ela SO::ELC:\.

----------------------------

l A S��t��l. ��SEó�!�á��,�;, �����!�" ,p,"
ção e Cultura. esJ,0:\':Olrar: te A1!,a do Sul, o 'que '1r,io.­

, ',do prOVidencias pura a girá no Estado, a �o:-n 1é

criação de, mais 3 gi�{.;::í ,);; 116 ·ginásios grá l;ú i.103, r}l'lf'.

I nÓi'l'nais para funcion:1rem .ctd,. _1)e16 Govêrno ':;'�l'.3a

{ '110 próximo ·a!lO e��l Fn,y", Ramos:
'"

A,

�T-A-C-',ísRtJ�E�R0-ae�S\:H::TJ;II��JJI{i�'

o TEMPO (Meteorológico)
8üIte&e do Holetim 'Geometeor;j'í.ógíco 'de A. SEIXAS
NETTO ':álida até às 28,18 bs. do dia l° de setembr.o de 1965

FRENTE FRIA; PRESSAO ATMOSFEJ{,ICA, egativ:o;
J,U3:).il lljUtiJaJ'eS; TEMPEHATTm/\ H.EL/\TIV.\

u;, PLUVIOSIDADE: 25 111111::;: Negativo

,

I--�Das qualidades
,'cIO c�ndidato

esculher o

,.

tudo que digil respetto t' sociais,
nos bons (> maus momentos,

�

Portanto. a fueilidade de alguém usar, uma agre­

mlação parttdáría ob,jI'tivJj1do sua eandidatura, não

t'slguítiea facWdaclt: idêutica. é correspondente quando
levado ao trato .dirdu com os problemas ,])olit\co·ad·
mínlstrutlvos.

,,'

t\ ltisiória i'clata-no!i faíos em quc monarcas fa­
ziam a vontadé dc seu$ protegidos, J'ccmnemente ató,
fia 'América I,atina, um ditador concedia l>atente mili·. /

tal' de' oficial aos s'eus fil1lOS recéil),nascj.{los ou 1;IOS n·
lhos de seus prel'eridGs. A 'Repúl.Jlica Dominicana do
BCllefactor TrujiUo s('n·iu de experiência.
� Com il maior ou mellor expressão o -rato $:: revele.
muitas. vezes, em olltl!as-regiQcs til> JIl,undO'"lTlCSmO 110

Brasil. aqui cm Santa Catarina, assistiJÍlOS à l'L1letiçã't/\.
.

à rcprisc.""
De cima' para baixo, os sobas udenÍstas, no dizer

do dr. B,·uzílio. impiH�J1l a candldatura do Sobl'inhn (iii,
"chefe SIlV1'e111o", selli auscultai' siqucr as aspiraçõe.i
das lll-lsl's pal'tid;il'hlS. Inversão de' valores, em têl'l1iO;:i
inter.;l'ai�, não' poclcl'emos (lizer que tenha havido. . 1

Houve, sim, 'a m:Jis completa il1\'ersão de funçÕf's.
O partIdo politico, em regime' demlJcrático, exis!�

em função do e1eitoradÔ, do povo. ,

.

J)j"so não tomaram cOllhecnventn \)S sobas utt�ni.;·
ta!;, eIIlIlUl'rarl<lo goela allaixo' o nudor sano jamais 8n­

golido por tôda ã VDN, eUYOh'elldo sua liderança mai;.;
. lúcida que, (jm' tcmllo� tle:c.i.",tiu llc yjajar na· mcsJl1·�
barcà.

O partido fol lltilizado C01110 instrumento de meia
dúzia, c isso não vê quem/lião (Iuel', ,disso lID'O Sf! ul>cr·
cebe:ill os que se a�h�m 110 mais 'pJello gôzo do udellis.1
ta "direito de sofrer". 'Ü pllrtido foi usado em fUllCã:>
d,'s il1terêss�s ela, mcia dúzia que, talvez, nem cheguc a

'tanto. " '

Não queremos Illcj]lJsprezar J1Cm deslustraI" as flUI'
,lídades de hlteligênei;) do sobrin]lO )w('dildo. nã\1 di­
minuím6� a faeü�dade da 11alavra fllH'l1ll'. do ,'o('nlJu-'
'lál'io -eu\j)olado, dos ,:'ufcmhmios e dos sor,ismas-.

Mas. a lIbputa d!) 11m4Q de rio\'t'l'l1adnr nãlJ pudI'
:Se.l" elleal'a{lo COlUO 1""0) cOl1cur�o de oratória. 110is, :-ic •

asshn, fOISSC, \'el"Ía)11os bn grande númcl'o d,' cstadl'�
hl'asileÍl"os, ocu})aJ'cm/ os }lalãcios. lís mais diversos ti· I
)OS de atôrcs, de teatro ou cinéma.

O cUl1(litlato deve estar compenetrado, antes ,de
tudo, de ILUC exercerá uma posição de chefia, de mano

do, de licll-l'ança."
f� o que' deve sbl' levado tm COlltU. PrinlOrdiiÍl,

mente. '

I�ão,n(lS os mcsh'cs nO assunto, homens
ao es111do das relações de chefia. c liderança, como rc·

{luísitos nldispcnsá\"eis para exercê·las a aptidão, a efí·

,?iéncia c a personalidade.
, Os ditadores, eontudo.' sempre llsllueCCIl!

fatôres quando imllõclll suas vontades �iciadas f.
·torpecidas pela ,'uidadc ou pelo sentimentalismo,

i\ptidão, cficiêuL1a e 1,Il'rsonaliclade.
Viu isso ti -cúllula ud�nista,"qu!lnrJ!.'· .se.l,·vht. 1!JI

! dvnblllu de seu \elidI": Úualluo JIJI':jou O solll'lnho','
1 Se "in, 'então, juslHitlue'M'.
t A nós, llar�ce (lU(; �lão,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



próxima de Saas .:B;�;� s�
.

mobilizou e deu o al;:·.• '�.�·:",

em tôda a região do' Cé\!:­
tão ao local, as

.

�qciípcs
de soeorro iniciaram slItl

tarefa com a ajuda de es"<­

vadeíras. Duas horas qepé:�s
era retirado o prim clll"'J ca­

dáver. Os trabalhos de .sz,.- .

vamento tornam-se d:fl(:·�.'s

em virtude dos constantes

desprendimentos de r')cl:r.\s

e neve ela extremidade ma s

baixo, de geleira; que .'e

acha a 2 300 metros ,,6'::'2

ZEHMATT, sulca, ._ unia

enorme àvalancha de gé]o
caiu sôbre as, :10ra5 de

construção de lEU.). repru­
sa li id rolétrica de M::u -

trnark perto desta ci::'!"t::!'2

soterrando quase 100 [j?f.­
ráríos que ali trab��hJ.vln�
As 16h. 35m GMT, UlI• .v ,1'­

daderro dilúvio de 1:êlo. rr­
(has {' neve desabou sôbre

o acampamento "'le f","bê'_':
lhadores de uma u.Itura ele

200 metros. As 2111 4511";, a

OSVALDO --J:\U�J... O

ATITUDE DE CELSO

..

\

Com um sorriso de erítíca malsã, com reticên­

cias de descrédito e um ar de pouco caso, per­

guntava. ontem um inconformado, falando não

somente aos de. sua rodinha, mas para ser ou­

vido, por. outros que alí estavam prôxirno, in­

clusive eu.'
_ Que fez o Go�er�1atlor' para. ser tão endeu­

sado, diante da calamidade que assolou o nos- .

so Estado?
_ Pois, estamos a afirmar, que .0 ·sr. Governa­
dor mais ,do que fez e está fazendo não podia,
a .,não ser que lhe atribuamos poderes divinos.
e milagrosos semelhantes aos mirrados pelo
Evangélho. Celso tomou todas, as providências
que poderiam e deveriam ser tomadas. Preso

tou os socorros ,necessários e de imediata ur­

gência. Rogou,. pediu, implorou aos poderes
, públicos federais "Uma esmola pelo �lmor de

Deus".

Que queriam mais? Que Celso' estende.sse aos

braços solne as aguas dos-rios e as 'fizesse bai·

avala ncha : ocntiuuàva

o. nível do mar,vanca.ndo ameacadcran;e 1-

té, pendo em risco ,1, ':j'�J.

dos' Que procuram sobrevi­

ventes perto da represa. ii

essa mesma hora, Il= jn me

nos 91) pessoas est,iV,l·D._ ',e·

pultarlas pela a v atan '13-

inrormando-se : qll� <1 e,'­

genheíro-chere ::tJS ob,"'; S

figure va Entre os d2Sa)�, l:e­
cídos. Teme-se 1U = o ,J"J LI

rhero de mortos ui trapas=e
a 10v'

cnnsegu iu-se retirar ".1 l­

guns fC,ridos, que EO''',ln

conduzldos &pidarÍ12!lt'l .100

hospitais mais próxunos.

)
Destruição

o desmoronamento oc')�'

.reu na extensão «e uni

quilômetro, destruindo os

barracões elos: trà:);1'h:'l.Ci J­
res Tratores pesa-tos \; e,,;­

cavadeiras foram arremes

sados a de:l,enas '18 Cl18tro,.

Após a devastado�,l orda

apenas
' alg�l!11aS con"t�'n-

'\

o Alarma

A,) tomar i conh·'l.dille!·w
da ea.t,ástrofe, a 10cc,li:'a:t8

xar?

Mas, isso, seria exigir o impóssível .

Vamos ser justos e compreenSivos .. ,

'ClA. TELEFONICA E A

IMPRENSA

MobiLa de Casa por' motivo Cle,mudan ..

ça. Trat<.:r Rua Felipe 'Schmidt, 98 �lljO'

�s 14 horas. I

A Cia. Telefônica Catarinense e a imprensa es·

ti:vcram reunidas, 2.a feira na Churraséarb
Linda Cap nmh .jantar de confraternização pc'
la Companhia oferecido· aos -homens da imo

prensa escrita e falada;desta Capital.
'. �,
...o>.�t

TURISMO EM MARCHA /

ATENÇAO
Motivo dé mudançà, vende-se apartamento por preço

.de ocasião. Tratar com jAcibem'1r B. Toler..tino à Rua Je-
ronímo Coelho, 1 B Sala, 12.

.
--'

No gabinete do sr. Prefeito Vieira da- Rosa rea·

lizou·se a sol'enidade da assiJlatu�a do c'on�r:íÚ)
da formação da Imprensa de Tilr'smo, autori·
zada pela lei n.o 711. 'T('�ent('!.'1cntc sanciona·
da. Falaram na or'" T.o d: .:�2 importante em:
preendimento, o sr. André I,tqsaillal em nome

da firma RE:'IiAU.LT r:� �INE ÉRING e o Pre.'
feito da CapitaL

'v E N D E - S E
Uma casa de m'ldeira à ruà Joaquim Margarida, ,25,

no centro.

Túttar com ° sr. Canuto, fone 2514 _ das 12 a 1R hs ..
.J

----,--- �--"

e,"1
.cões ficaram ele p�.
man Geiger, êspeciaiista cm

salva.mentos ele montanhas
•

com aviões,
'

sobrevoo 1 o

Ioçal e os técnicos estu'i'V!i

a possibilldade ge 'llt,lli?:tr

exploslvos nas \pa,rte:s das

gr leiras situadas �ô', ",� ,

'acampamento, para poder

J�onfeCknehtOS ·

��U{��
vadores no local, índicarum
que a .camada de g,�l-:) �

pedras chegava a, uma alo

tura de mais de 30 metrb.3
Ao anoitecer, mrorrncu-se

que os trabalhos de re')ra
da da camada de gêlc .'10- .

c
:

Realízar-se-â hoje as 10
deríam demorar jl"ês (1';'S. "horas, [na Capela do. Divin<,

Espírito Santo, a cerímõ­
nia do casamento de Jane

Maria Daux, coni o senhor
Ivan Vignes Jr, Na sede S!)­

cial do Clube Paineiras, a­

',_ contecerá a recepção aos

convidados de Jane Maria e

\

COLUNA
�-=.:==.

·

.

=:=�::.� C·ATO" L ICA"L -

,

,FESTA DE AZAMBUJA-
A.l MlSSA CANTADA

Desde as 5 horas eh .na 'portl'f:;uês ��.;:o Co�"� �jos

rihâ vinham suc it:«. ia SE: Seminaristas, cerca ri," ·30

as 'Mi::sas no San tuarro Tá menmos r; 30 mo-;:», ar.clll

elas Em
.

:1JrtV<l,wjs. altar punhados por 5 viotinos, li

voltado para () oovc com cleraelos pelo sr'. Axel I-:ri,e­

gEr, além dos TrOI1100r8 -

.

sr. Francisco Leoni, Pj ·'Ião
.:_ sr. Peq.ro Knihs ., :} CaD

tl'abaixo de cerda - um

seminarista,

Durantr a paramentar;.lo
de S .. Excia� o Coral e:;;.e·

cutou o Introito eh mi:O:S2.

d? Assunção: ".:\pa!·f'c,�U
no céu um grandé! 81n:tl

{apoc. 12,1). Sêg�llu-se o

Kyrie e'o Glória, )eças 1;';­

das .da la'v1'a do reg81,tp.
dos seIrinal'is�as,
Sua Excia.., elo ::r'ln0. re

zou a o racão elo dia, s8gui
da pela. EplstCJ!.l, um tre­

chO elo Livro de .JÜdite, li·
da em voz 2"'''a. l<cvamc1-

te fez-se ouvir o Cor'11 e 2.

orquestra, 'executado 0 g! :.'

d.ual \é 03' "duia<; ,la \1.5-

sa . .-

O Evangelho foi ·]'ido pur

ativa participação elos ti-
. é;s nas ol'ar'ões' c car:Lcs.

../ ' .

'Peuco clepols d:'!,s 10 h.'...

chegava an fim a. iJa, StJ,

)Mis;a. Entr2111ent'es, p·.'11I1i1.
se em 1ll0·v!,'.:E;nto. v[ndo :'io

Senlinftrio e ..diri'3':ndl,_I-,��
ao Santu<ir,� o corUja q,;e

a�0l11paDhol\- Sua Exe�cl. :J
·

Sr. Arcebi.�l)O "M13tl"opulii,iI­
no. Além dos" sccm\nar:;;us

partic!pal'a�11 do "Ol':ej:) ':Js

componél'tôs ,da Ban0il1!1:1

Aral'jo, desla. cidadr, (' :lS

E:{m8.s. Serlí:JOras e ;;;XJJ'03

Srs. Festeil�qs.'

A cntrad;l dE' --;.:; :, G:x .:"
· )1e\Tla. l� S:i"!tuário, ou·

viran1-S.ê 0's aco��des f·J·1tí-·

vos do "Ecce· 3ar:erc1o;;"

composto. en12c!aL.:tenie
por ocasL'\o d.o ,JUbU""l c.e

Ouro �Ia Sa6'l',aç§.o alÍ Sr.

Arcebispo. no ano .JassaCa.
Os cantos' da ,.i0lw,(:Ctcie

foram todos éxecu';ariü.-, em

,
•

..

COLC·H·AO

EPEDA

\

I

-EM CADA DOMITORIO DA LINHA

\., ;CL,ASSIONAL
- LINHA 6700 - Quatro diferentes modelos em madeira
'PAU OLEO'� PESSEGUEIRO - TANGARÁ OU GON'ÇAll.O
ALVES. Guarda Roupa de 4 pqrtas, COmoda-Pentea­
deira, Banqueta e CamÇ1 de casal.
ESCOLHA O PLANO .

à vista desde 'Cr$ 630.000
ou 5 \pagamentos de Cr$
ou 10 'pagar:nentos de'Cr$
ou 15 pàgamentos de Çr$

.,

,- LINHA 6800 - Nove lindos modelos, à sua escolha, to­
dos em madeIrar OAVIÚNA,- finamente'" decorados.
Chaves em todas às portas, pr:-ateleirqs internas

."G�·.. j',dêi.<Roupa, ".. ,o..
ES OLt--tArO PL..-AN,9
à

ou 5 pagamentos de Cr$ 180.000
ou 10 pagamentos de Cr$ 98.000
ou 15 pagamentos de Cr$ 72.600

LINHA 6900 - Clnc-o II JXUOSOS modelos todos
'..JACARANDÁ DA BAHiA, interiores em rri'adeira MAR­
FIM, Penteadeiras maravilhosas com 'espelhos retan-
gulares, redondos e ovaiS, emoldurados. .:
ESCOLHA O PLANÔ
à vista desde Cr$ 890.000

ou 5 pagamentos de 'Cr$
ou 10 paga.mentos de Cr$ 107.�00
ou 15.pagamentos de Cr,$ 80.000

OFERTA VAU'DA ATE 31 DE AGOSTO ,

. \ v,

Jer'Onlmo Coelho n. 5 - forie�a478-

Sua

pois
nas

Excia, Rev:m2<" qu(::, 'de

teceu várias :::JOO1'(,I1'

consi.d.>:.taç:õ2s �ólJr\� a

grande fe�ta;' sendo .qmy o

traba'lho será Q'pJr�im,l,­
mente publlca,(1o
Após o sermão, todo, (Js

fiéis 1:e2ara;11' o i'Credo", ,se
guido pelo' canto "CrC.!�l

Senhor,.. ma,s aumentaI a

�lvnha í{;é".: 'I "

I 'Durante o ofertó,.'�'), ,y -:o�
ral executou a antifa.Q'1 "2S

pectiva, extraída d.o L:.\'l'o
elo Genesis, 3,ll "porei íni
mizacle entre ti e '.l, mulh,3r

"

. O coral cnto04 a Sô.

parte 11lusicada tiO Orc1in.i
rio ela Missa., a .'3a1)';1', o

'

, Cordeiro de Deus'. De,)cis
durante a Cf)Í'l1Ui1�1áo, eXé'

,cutOll-S,S a antif\)i1.a res­

pectiva: "Cham:u'-nle-ii!()
bem-aventurada �Jdas "'s

r
r

entre os vU'sículos do M2.g
nificat. c.antádos em S'\1'118

dia, um refl:ão . capo'& ele
ser repetido pela �f::;sjstên-.
da: "Granjes coi.S'1S fez
e:11 mim o Podel':)so".

Após ':a bênçã:J !'inal, o

'coro EXeCI.l;Ou, lO 11 latim ..

o '"A.Ssulllp�a est" de Gl�'!.-

/' ,,],;:. E' logo depois o "Hir.J

da C1'ia.çào", de lIa'ld"Gn
em versão reduzida c 8.ãi;p·
tac1a pe'io l'8gente.
F'inalmsnte ,dm'al1",13 1.

oaída do cortejo de' S'.m

Excia., o,can.to do Elno. Cia

Arquidiocese a 6 vezes 111is
tas com acompanhame:lt.o

.

de orquestrá (harmóniz'l­
cão elo pe: Luiz CorJi,Jljl

pôs termo à solell:'dade.

D,é!pois, cel�br,�ra'1{t(;8
,stas. Missas afndJ. :w l1�ejQ

dia -e à,s 13 horas'. 310:11)) r e

com not.á vel a,si;.w;:1�B e

parti-ejpaç2.o elos Ú�lS, 1ê.'2-

guiu-se a intensa moviii,(,t1
tacão das Crismas, 'ldmilli.0
tr�das por S. Excia. • ••• ,

R<evma. :até �rto das li
horas.

Quanto ao compa:red...

menta de. fiéis� prGvindos
. de várias partes, ficou. apu
rado o numero de 32.099

pessoas, a�ém de but,ra.s

que não foi anota!.'. A' o_r·
elem correu perfeita, me 'S.

mo pelá deçli,cação 13, com"
petência' dos' Guardas de

Trânsito. O Sr. Prefeito

MUnicipal també�11' eoncor·
reu para a ordem e o brio

lho da Festa, abrindo e
I

inaugurando ·a estrada que

partinelo. da rua 10.' Mn.!o

vai desembocar 'em, Azam'"

buja.
15 de Agosto' de 1965, ce�'

tamente um dos maiores,
sei1.ão o maior' difl, de A'3tU11,
bujá.

Ivan.

Está em atividades o .

Clube Soroptimista de Flo­

rianópolis" que tem como

Presidente a exma, senhora
d. Kyrana Lacerda, com �...

Campanha' do Cobertor"

\ -;..-:-

Aniversariou domingo,
.

Carmem Lúcia Cruz Lima.

Em sml residência,
CiOri011 convidados.

rece{l-

· Sábado,' a elivina Elizete

CardoS'o, La' DalTIa da Can-

'ção br'lsileira, estará no

Querência Palace, na festa

"Noite em Black�Tie", pri­
meira promoção do. "Santa­

catarina Country Club", e!C­

c1usivamente para seus as ..

socÍ'110s.

Boli�h!! o esporte "Bem",
vai funcionar em nossa cio

dáde. Como já- foi· divulga-.
do .anteriormente nesta co­

luna ainda ,este . ano tere­

mos o tão comentado Boli­

che.

-:-;-

Do Clube' Atlético Carlos'

Renaux, '. recebemos convite
para p,'l.:t;'ticipar-mos dos fes

tejos elo 52.0 aniversano
de sua f)-lndação. Estará eJ:?

.

pauta rio acontecimento, a

soci�dade . brusqt:lense.
-I. ' "t ' ,.

,

Alinda \Ferl1anda, filha' do
Deputado é' senhora Fernan

· do Viégas (d. Bernadete),
festeja,' aniversário, amanhã, .

-:-:-

Prep,árando malas para

um� viagem ao Urugu,'1i n

Diretor PresIdente ela coÍl-
· ceituada Firma .Garlos Hoep
cke, e a senhora Francis·
co Grilho (d. Anita).

.< ....

..,/OC/Çl/S I

-:-:-

I

Sexta-feira, as Debutantes
do Baile Branco, estarão na

passarela do Lux Hotel,
'. com seus lindos vestidos
para a tarde de elegância e

'Caridade, denominada "Cha

das Asaleias", em pró do

Educandário Santa Catari-
na.

. \

Valdir Calmon' e seu fa­

buloso conjunto, movimen­

tará o baile de gala no LI­

ra Tênis Clube, festa de a­

niversário, com a apresen­

tação de Debutantes." O

acontecimento está mares­

elo para O. dia .9 de outubro

próximo:

_"_:-r--:-

De. São Paulo, a' bonita

Heloisa' ,Luz
.

Costa, acaba

de recebél' dois modêlo�
criados e -confeccionados

'!l0r "Madame Rosi".

Aqaba ele adquirir título

de Sócio pl'oprietário do

SANTACATARINA COUN·

T�Y CLUB,' o
. Secretário

da Agricultura Senhor An·

tô�io.' Pichetti.

Também está contratada

para can�ar. na festa do

próximo sábado, no Querên
cia Palace, para os assoc!a­
dos do "Santacatarina .

Co·

untry Club" Neide María:

/ -:-:-

Y,'1ra M. Gualberto Rai-'
n'ha do' Clube Doze' de A·

g?sto,' também p�rticipa1'á
do baile' das Debutantes do

.J

"Çlube Joinville" .dia' 11

próximo. ,'..

) ,I �

�:-:-

,Os Diretores do "Santaca­
tarina Cou�.ltry .Club", Mau'
rí�io dos ·Reis, ,Norberto'

BJ:aIJP e Ant<rnio Grillo, fo·
ram vistos jantando no

Querência Palace.

-,----;-.-

\

Foi altamente festejado,
b aniversário do Jornalista

.

e R'1dialista Acy 'Cabral
Teive, ocorrido ontem.

--�------------------���------------------------

Di. Norberto Cler�ay
cIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES .

DentIstéria Operatória pel� sistema de alta rotação
(Tratam�nto Illdolor)

PH.OTESE 'FIXA E MOVEL

ÉXC;LPSIVAMENTE COM HORA MARCÁD.4-
.

EdVício Julieta conjunto de salas 203'
Rua Jéro:aimo Coelho. 325

� .
.

'

Das 13 �s 19 hora.

.'-l

ÁLUGA SE•

Alugã . ..;je uma' casa a Rua Almirante Lanlego _. Fun.1 '
•

.
dos para o mar e frente para a Felipe Schmidt. Tmtar no

Nossobanco com ° Sr., Gaspa:r_ino.

Programaçáo do lira Tênis Clube
l\'IES DE SETEMBRO

DIA 6/9 - SOIRÉE DA SEMANA DA PATRIA
DIA 25/9 _ ELEGANTE 80IRÉE DA PRIMAVERA

)
.

..... com PERY RIBEIRO, sensacional cantor da BOSSA
'CARlOCA

. DOEN'CAS DA P'ElE
COURO CABELUDO E UNHAS

!J�:, JORGE JOSÉ DE SOTJZA FILHO
Médico Dermatologista, durante sua permanência. em
FlorianÓpolis, de 15 de setembro a 15 de outubro, atende­
rá clientes particu�'1res.
.' Rua Jerônimo Coelho N'.o l·B Sala;s 7 e 8
Edifício "João Alfredo.

(

,
.

FLÂMULAS
Confeccionam""se_,flamulas. lriforiítaçõéf

nést� R�4���?,�W�,�§� ...O"::P:��9 telgt�ne ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florranópous. 1-�H;5

BRASILIA, bre a reforma tributaria, o

deputado Paulo Macarini
PTB Santa Catarína) trata­
rá do prcblema da sonega­
;;:ão e do desaparelhamento
dos orgãos arrecadadores

da União, com dados obti­
dos no proprio Ministerio
da Fazenda, que mostram a

carencía de �oietorias fede­
rais e de pessoal habilitado
para o mister.
Embora as inforrnaçôes

em seu poder tenham sido
conseguidas 'por ocasião da
gestão do ·:prof. Ca�alho
Pinto no Ministerio da Fa·
zenda, acredita o parlamen­
tar catarínense que a situa­
ção a.tU'11 não apresenta
grandes modificações. Cita,
de início, que em São Pau­
lo, no que diz respeito, a
claros no pessoal de coleto­
rias, há 109 vagas de colo­
tor, 73 de escrivão e ii da
auxiliar de. coletorias; no

Estado do Rio, 0S claros
são de 7,5 e 8.; no Paraná,
50, 56, e 5; no Rio Grande

t,·<_,>:
1:;:,."o\:)!;�i'A.DO� - o U1A:Il.l.O Mala AnUlo .c l'lanta. t..Ataclna.

do Sul, 68, 83 e O; em coletores e igual numero de

Goiás, 38, 32 e 4; em Santa escrivões. Segundo o go­
Catarina, 45, 55 e 5; na Ba- verno, "decorrem estas dis-

hia, 56, 35 e O; em Pernarn- crepancías de reis criado-
buco, 25, 7 e 1.

"

ras de coletori.as sem a .con-
comitante criação dós cor-

ORGÃOS EXISTENTES, respondentes cargos de pes­
A situação das coletorias' soal", Além disso, as vagas

de coletor, em virtude de

aposentadoria, transferen­
cia ou falecimento, somen­

te no futuro e mediante
concurso poderão ser preen

chidas,. vedada que é a no­

meação em carater 'interi­
no.

Por Estado, relativamente
a coletorias criadas e nã'j·
instaladas, o maior numero

pertence a Santa Catarina,
com �6, seguido do Ri;

. Grande' do ser; com '41.
Nos 'demais, a' sítuácão é, a
----���::..

-

.

SENÍIORAS E SENHORITAS ! !-�
OPORTUNID,ADE VANTAJOSA � ,! !.

�JI: VOCÊ- PRECISA AUMENTA}�
SUA RENDA QUEM
LLJ� OF���EC1� BONs' GANHOS
PRQ-CURE�NOS 'A ;RIJA l\1z\RL\,

JÚLI1-). ,ER4.NCO·· 19,. PRAINHA
·',NESTA:

federais do País apresenta:
coletorias criadas e não "

instaladas, 205; em funcio­
namento, .1.727; -anexadas,

. -143. O quadro de pessoal é

.0 seguinte: coletores, 1.242,
escrivães 1'.890; aLlxiliares,.
1.373�

O número ge coletorías
não eorresponde exatamen­
te ao numero de coletores
ou escrivões, a exemplo do
'que ocorria no advento" da
lei 1.203, de 1950, quando,
para as 1.242 coletorias- el)­
tão existentes, havia L242

Universo, Ciência; Mitos

,Dev�do i? H1Eistentes pedido.::: éJ. Sr8
L'€l1f 'GOJjc1'\� P.'�nz •.. rr"'f.cs<i.ora altamer.t.:
,Cr( cleúcieda pela 'FábriclJ V71RICOR; 'i)'[c',­
rá a es::.u capital den�� o

.

'ele ãez i]�a�, pan�
_'.ecioriar, a': 2 .. turma,

'manidade existente, é f.-j-: 1\1[ 1lvatri�u .. a· -,-: Avenida' M' Rcil computal' em númer.).·· '.l. 'auro am(\�',.,,' ' .... °2·de ocorrências e em;- forn.:'·
. t:.6.,· F('IlC :.......-: '3528.. ,1,

lações dEscritivas. A pc:!!-
história da Civilização r;"�'
centes, .

no que é re12.f,�·To
à tendJ�.cia do ser :,'.\'YliJ.­
no conqulstar o vôo, �, ma

,
P - O que é que ,8.cha dos concursos literárias?
R - Acho os concursos literários promotores de

mentação cultural. Face às sutilezas dú problema do
lar literário, o julgamento nesses concursos é sempre f

T· C F 'V
I'

i � '�'�C!�W'''n.S �

to às pressas, mas demais q\.ie o Esquilo, o Sófocles (

. 'IJ'�t:' eH '",[f;gar ht, t[�c.Y; Euríptcles abafaram tantos prêmios, não convém duvÍ'ú

BRÀSILIA', .31 .

(OE!
' .'. '). de que a' justiça seja feita por aproximação. Louvo 'nes'

O Ministro ("1:)..,,, 1 '" d" de: MiJ:1ljts G9�'ai�,_ f:ontm o oportünidade a ·iniciativa. do Magnífico Reitor, profes,,'
. ....l, •.• ,"'.'Ii .. S r, reoIstro da .,:;> nd1aatura Se J

-

D
. .

,Oliveira' foi d�8i�'n"'. I "'_ " J
'"

t·" ,
.

'_.. .
.

<.' oao. aVld Ferréira Lima, que, através do l)epartam,
.... 'c·

....•.�.:,.:�•.
-. ':"'

.."'D,�_?"�"'�_" )��:' .l'\._?"".fl_�,es �e,',._" .a, ',n�E";da,', to' Ç�tl:lral ç!a_,nosg:,a',:UIl:�Y<;rSidac!e, '3"aabU de,
instituir �

� l'�' "'.� ::;;;.l;"j �� � � ,"i- ". ,

......
,

.",..
-' -,: .,� . ,/ , 1<"

momeri'
, a,,'-lJ ._ � ·�HflII *:. ,

' .. l:.
�

( -, .110 . .�:. ):.
,- o" .

, •
,...

. ':,. '
_ .. ". '.-,\_) IIter:, "de Sane·,·c, ;l'ib�CSd�.·.!f'';·''� .'if

'.... ,
..

'

.,. U:r;'so ç o, .PTJ;3, .contr a a SnuerlOr. Tribu'- >1 El' _ .
'i;' •

" t._ '.
.

.e. � ..:- • "

.
-

, , óbsc�ra�, .�'t;\h.· .jfp.J;?úgnação .

.:!,�i' c�J.õdic!ltu. l:at··.. :. .._' .. �!t.o ::... - Alem de�t\qs dua-s- ��v:elas ,�oFe tem' outros
poemas e narrativas

.
ss- mente, mas em. ldaties J,)fl.S .,... ...

T' ,..
.

marcou paLl ,p lJIOX}- balhos preparados?, . . '. .

'. _ '. .
".

,"
.• , ral. Te,Ixpra.' uot,t ao, GCVf:\f- mo

. "ia 6 d ,�oh '
. '.

. '.. f, , ... ,

eras. E, assim se cOlClpor- sadas s.<;mflCavam couma: 'no d'a G n," rr"A' -.
'

..
',. e 'L ,t,mor') o R. - Tenho outros. trabalhos,' sim. ·Mas tudo qm

tanc10, üstroça as baE"!S' meridian�n}.ente', clara. ,�, dida co ua",:�oa:-..�., .' .��!.� !ll�:an:�€nto ,da, ncnrs'J in· MO �stá em preparo; mclusive E?ssa.í:(;nov�is que já
h· t·

.

Ih '1 t"
-

h'
. À . ,mo· .,_, 8'3.::>-, . ,·�l" tell-'(l�to· pe JS E�,.l.vog'a-':os .. .. .,. .

.

IS OI'!,:,as ou, me ar, 15 para I u� Fa�a?, a,. fu,L\�_�<t., julgada' na' próJ,,'r:tg óegull de p�jj e ;TS d�m concorr�ndo �or. aí. ;E:. �itaJ.',P1as· t�;rl1 él'n muito c
bases f"truturais la S1.·.1 sob a, supe·rfIcle, em ext�l �., fpira /:,' '--I.. .

.. _. _

'
contra a ClI vencer a preglllça mental de levar 'uma elaboracão n

• \. ,- !. d' .,

t " ., �IC, --.. ,I.narcal"" ,)-"f' o cleClsaú - Elo TRE U!l; Uuana"
'

,
' "','. ..'

origem. Inumeras ..:atastl'O sas CaI!lUaaS e ,so-:er�a:.t;)s '(Ua. seo'u'-'t.' ri ,,-:
.

.' ,,� .

� ."
,

�o fim. Atl:l.almente estQu ·reunindo 'par.i forma um liv-
fes cósmicas abatera,rn ,3;;- destroços.' Çlas .catástrt, 'é' J-n'en'to "'d' e11., :011 Pt.�::,J ]Illga- b�rl'f r IrnpugnandJ. as can'" os contos mais raz0á\leis .que prod\,'zi.

.

bre a Tsrrul destrnhc! J, universa�s.,'_ documên'cé,�ro'" .', ,-!c,,, i'er;ur�f)� dldatu� as LO,t,t· 8 �erardo
. .

quase � ar completo, HU!ll:l enorme e ·magnífico.· ê�s� impetradó P<ê;U D7'N ao ,govêrno� r.{t�ioca, por .ou PEB�CLES PRAUÊ' -( .

______'-� �-�_. �.. tro .lado,· na, tel'ca .. feil'a. 'c

No Seu Recr,eativo e·
.. Culturall1MOE·N("E. TSE- apreciará' J rec;,,1r,<,;O

I J da UDN COllt!'.:), (J l'egistrc

"A M·QCIDADE SE DIVERTE"
da candidatura Paes de
Almeida pelo TRE �à2 Mi-
nas. Gerais.

II - MISTERIOS .�

COSMICOS _: APARIÇflES
CICLICAS - A ViP,\

'

I

Há, ínegàvelmente, .11k­
térios có=mícos lnsol,u':i '1-
nados ainda; Imis1;érios r'0's
mico, que foram e', ;ud[1c',,:::

analisados, narrad')s e) in­

dicados pelas H!lmani(�_1.­
des ant0i::ores à atu.-!.l. .E-

xiste, rla história .da Ter-­

ra, inúmeros capítulos c:e

criações elo mundo; v:l,riC'3
mUndos foram, em ver:.la-
de,. crh1Clos e desku.Í ks,
mundos e':identemeni:2 s;g'
nificando Humanídlces.

O mal t1'uma Hunnnidstje

não, somente da Hunnnidg,
de atuai a que pertenc'O­
mos, é, desprezar, com

.
(_'

evento c: e sucessivas civil:

zações, .03. ry;tos � t.-�' j­
'ria allce�tra\ "que ch-:qr··A
'através rias legendas, e'n

... ., "

nídades Inteíras: d;at�:1::�
mas de las, as mais re�;,éíl."."

tes, tê;n-se' notícias .. ,p,,:�')s
documentos mais. ant!'i?;(�",
escritos segundo a liiÚ5Uf:­
gem de vría Cívílizacáo,' e
que, para os connscirn-r­
tos atuats

:

necessita int'õT­

pretaçãc: .os relatos 0,'2 S

esclarecedores se transto "­

mararú em lendas. que-
-

o

em narrativa, ·e destrdn'r�o
no

....

·cónteú::o, esparsas -sé,c
fl,mdame:rtos mitológicJ;3

"

morais. Aparições es�,r;.­

nhas a1 conhlôciment.o :l1u­
mano, ciêsde a interio:' I!'l1

seguinte: Amazonas, 7; Pa­
rá, 23; Amapá, 1; Pernam­
buco 4; Bahia 22; Minas, 4:
sso Paulo, 7; Paraná, li);
M�to Grosso, 4; e Goiás, 2G.

A não instalação de coleto­
rias federais, já criadas, de­

corre de igual causa das que,
foram anexadas: carencí.i
de pessoal.
"Pondere-se acentua o

Ministerio . da Fazenda­
que. a maioria das coleto­
rias criadas, mediante e-

.

mondas apresentadas na

Camara dos Deputados, não
atende, ao limite mínimo de'
mil contribuintes previsto
na' letra "b" do art. 13 da
lei '.1.203, ra,zão por que, via
de regra; as despesas de seu

funcíonamento superam as

arrecadações.

..
. " "

-.--- -.----:-"--.--'--.- -_ --- -- _'-- �,..-------

Há mais de um ano, sob a brisa morna' de Copaca­
bana, encontrei- uma rosa que os ventos do Sul haviam
levado' da nha do Destêrro. Já conhecia sua fragrância
há cinco anos (colega e amiga dos .blancos acadêmicos da

Faculdade de Direito), sempre estrêla e 'sempre .rosa, mas
nunca tão luz e tão desabrochada como ali.

. Fui buscá-la para vermos "OS CANGURUS'" de Ziral­
do no Teatro Santa Rosa; encontrei-a' deslumbrante na

sua inconfundível elegância, os, cabelos' num penteado
próprio e exclusivo, os imprescindíveis óculos emolduran­

do-lhe o rosto; os dedos portirrubros ctassícamente enlu­

vados, 'o mesmo sorriso cálido e franco, o porte' arrísto­
crãtíco de sempre, e' ,no !Deito uma rosa vermelha que.
desabrochava a cada passo de. seu andar maduro de mu-

Hiet•.. '

.

,

Após o teatro, exatamente como ma�dava, nosso bom'
gõsto, adentramos pelo "CORRIDINHO", que nos rece-

b
.

t d inh tuzuê
.

h (Doeumerrtázio ':l<e A.eu com sua requm a a coz a por uguesa, seu VIU o

escuro e generoso, e a música inconfundível de Antonio '
xas N')tto).

-lfiestr:e. I .

Durante algumas horas cumprimos religíosarnente, o
'

ritual da arte de bem comer; conversamos muito (e

mu:-]'to bem), e acabamos descobrindo que éramos mais ami­

gos do que supúnhamos. Antonio Mestre, naturalmente

fascinado, pelo charme e pela finesse de minha ilustre co- f

lega, cujas maneiras aristocráticas apareciam em cada

gesto, fêz questão de tocar e cantár especialmente para
ela. . ,�,'�

(OE,) -

Durante os futuros debates
na Camará Federal, em

tôrno da emenda constitu­
cional a ser encaminhada
pelo governo, ,dispondO sô-

Curso de Bordado �/loderilo
"V A RlfA,!i"'V"- ln I. tI ;,V

.

.

=� �- \.;. _\\.,; 1'\ -»

2.9.65

'ELES &E.Uj
DE CAMPOS ,NOVOS PARA "O ESTADO"

Escreve: EDSON NELSON de UBAI.UO

Passar.'lm·se os meses; a advogacia me trouxe para
C,'1mpos Novos e os ventos do S�l levaram à rosa de, vol,
ta ao seu jardim .. Há. pou.cos dias reencontramo-nos' na
Ilha e fomos confraternizar na' boa mesa do 'Quer�n.cia,
pois as velhas amizades revivem· com m,'1is intensidade
ao dourado borbulhar do champagne. Encontrei-a estre­
ando um belíssimo redingote prêto com gola de pele; pa­
recia a �esma, a. não ser pelos óculos, ,'1gora substituídos

pela .última palavra no gênero: lentes de contato.
Conversamos novamente. Arte. Teatro. Livros. Contei­

lhe de c:ampos Novos, da gente, da terra e dos costumes.
Prometi-lhe então ,'1 modesta homenagem desta coluna, o

que faço agora, pão apenas para rememorar uma velha e

bÇ)a amizade, mas também por encontrar em sua' pessoa,
. düas qualidades difíceis numa mesma mulher: beleza e'
inteligência.

Ao final da noite (e após enfrent,'1rmos os mais cu­

riosos olhares, reI?assados de indagação e viscosidade),
devolvi minha rosa ocasional ao seu jardim paterno;

. , .

Constatei então com pr'1zer. que a moça de andar
maduro e porte aristocrático continuava sendo a DRA.
VERA RAMOS MORITZ, e pareceu-me que do fundo da'
noite surgia Antonio, Mestre, naquela atitude sentimental
que os portuguêses· assumem quando choram um fado,
ointando à meia- luz do "CORRIDINHO":

_"Vou comprar
"Vou comprar' o luar e o mar

"Não sei comei irei pagar
"Mas você vai gostar!'"

)

.'
.

à nossa \o\a.
,
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ê '4ir ,\me"iatame"t� .

""0\\10 \laIa '40ç .

.••••.••.•••. ,

_/ ,

".ais um '

.

111 - ••••••
.....

'...

....... ,

,

'

"e receber o ....: .

Icaba"'OS -

D.
·

rie res,stenC,a
.

.' ..,S\MCl 1\1fl iaSlll 10�l\lSlN" ,
•

co'" a SO'41\ tilOb cantrô\e ",reto "a,
\

Se'" "es\lesas,
s

",eses ou
'
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15.000 '''', '4. "'S\l0:55a assistêncta
gra\U�ta",ente, "a:o esta"ue "e "eças
lécn,ca e "e nos. sas mes�t"
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DIALOGO COM RICARDO HOFMANN

Ricardo Hofmann é indiscutivelmente a grande- r,
lação da novelistíca catarínense. Surgido há pouco tem­

po, já anexou à sua bagagem literária lima Menção Hor.
rosa do "Prêmio José Lins do Rêgo-64" e no Concurso dI
Romance WALMAP, ficou entre os finalistas com um OL

tro trabalho.
Ricardo Hofrnann lançará ainda êste· ano por ums

edítôra carioca o seu primeiro livro. Trata-se da novel,

'.'A Superf'icie" que ainda inédita, já dispertou entusiás.
tícos pronunciamentos de renomados criticas .

-, Em contacto com êste reporter, prestou as informa-
ções que alhixo reprodusímos.:

<

P - A sua novela "A Superfície está programada pa
ra êste ano pela GRD, foi um dos trabalhos classífícados
no Concurso Nacíonul ele Romance WALMAP.. Poderrs
nos dizer .do que trata anovela? No plano da criacão [

que pretendeu?
.'

R - Trata, com a obscuridade indispensável, de UH

determinado art ist.a em busca ele uma doterminada orí
ginalidade-. No plano da criação, procurei lançar clarõe
na cbscurldade do tema sugestmando a través do estik
Claro que .não consegui {pdo o resultado que esperava
mas alguma -coísa talvez tenha saído certa. E' um traba
lho pretensioso, mas. também o ele mais proveito pessor
na minha experíêncía.

P -c-- Outra novela sua foi Menção Honrosa d� "Pr
mio José Lins do Rêgo-fW'.· Poderia nos adiantar' mais �[

gurna coisa?
R - E' uma novela 'menos pretensiosa, linear. de:

fetacla,� uni' pouco dispersiva, feita com reminiscências (

minha' infância e da infância dos outros, trabalho U1

tanto imaturo. Talvez seja o que tenha mais condicê
de alcrmcar dimensões de ficção, mas precisaria' ser' 1.

talmente rescrito, o que estou projetando fazer.
P - Como escritor, como se sentiu com as classifir

ções elas suas novelas nesses dois Concursos Nacionais?
R - Como escritor continuei 'a sentir o que sentia ,

tes e ainda sinto: ,'3. consciência ele que continuo no princ
pio da luta por fazer alguma coisa; O que não ·sei se v(

c:.msegllir. Como gente (a forma sob a qual todo mune

tem direito à sua quota de ilusão) fechei um ôlho e ane

}!lor aí.

_J

. ,

-

.:<
<.";

Procedente dO 'interior do Est�do' onde t€m desei1

. vida. intens,'1 atividade política em pró,.o-do candidato
tuacionista� se encontr,':1 entre nós o poeta', e jOl'l1al�
Péricles Prade, Segundo fomos informado, o autor de "ü
Sereia e o Castiçal" permanecerá na !ilha até princípios
do próximo mês.

Enderêço �ara infõrmações: Rua Osvaldo Cruz, 40
ESTREITO

��----------�--�----------�----�-----------

Expresso Blumenauense 'Uda.
J.'lLIAL DE FJ:_.ORIANÓPOUS

Rua Padre Roma, 50 - Telefonc''2670
'rRANSPQRTES RODOVIARIOS DE:

Cargas em g'eral, ·EnCOlitendar;:·e Serviço,. de' Reembolse,
entre.:'

.

Blumenau � Florianópolis - Lagun'1 - 'Tubarão - Cri
ciuma - Araranguá - Curitibanos - Campos Novos
Joaçaba - Caçador Videira - Tangará ...... Concórdia
Ch'1�e?ó :"_-.DioniziÔ"Cerqu$Íra - São Miguel 'D'Oeste
Pato Branco ... Francisco Beltrão - Palmas - Clevelâr
cHã - Mafra ;:_ Canoinl-\pc - Pôrto União - LaO'es

. \ �

Joinville
- no SUL AO' OESTE CATARINENSE

) .

.
,.

PR01EJ;{sel1G
)

,

.. ..' ,-'OLHOS
\{9 �/
, use Ócuro� " .

.

. �em odop�odo� "

retendemos com eltotidõo
I, S1)O receito de óculos \

ÓTICA ESPECIALIZADA
. ,

MOQERNO tASORATOR!O

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Secção dê Administração' e Pessoal. .., .
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EDITAI;
Com !l prp�;.cnt::: são convidados o:

(;�bui.-�os rr lacion arlos. }'KJ';J 6c;HlO do: i"1"�1?O
nc 1 Fi (qu n/ ;) _�In�. (� t:nn tal' àeq1..�l dai �I.. v I-
rem é1 SClT.lrria de l\.f_hn:l1'� .racáo dcsT.r
r....... r.
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.) {'o')/Gr: l\/f' J
'

1�.'}c,.l )J -- m81'j2l ·c·se (OS- Santos -_

TI'(l\ls .' Tecrcno -- ;�.282/65 Bc-.rtcld,_
M:-moc I dos San�o::; -- Tnqlsr. Terreno ,

;3.4:30/65 Bcrnn:dete S.imas,· SJva
f' rn
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,_. Ll .. ':�L,) \};) ---;- y·::zo (. HE1·",
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-. fie.
}.;::na Maria Linha,_'cs Vieirá - Trullsf. Cas(�
._ 725/65 - Jovelina -da Silya' Soare.:; -­

Transf. Terreno - 1.9'73';65 - Adelaide
Maí�ta Ribeiro -'- T1'an�{ Te].'I1'eno. - 1.385
/65 - Jacob Vilaim Transf. Imóvél. --- 2.
326/6� - Celso: Salomé Nunes � TransE
Terrcl10 - 5.224/65 - José Alexandre l\r'[f
la ._ Transf, _de' Casa _.' 3.03'4/65 - ln
B· b" T f

\ ,

!ane. mI - rans. Terr.eno.- José New-
ton Szpozanicz - Transf, de Casa - :3.t)5:�
/65 '--- Aii.atar BittencOilrt -, Tra�l;f.
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h1iÚ'
vel -- 3�149/65 _. JoãO' M. Vieira,-' 'ti':;':'
torja. - 941/65 -.- ·José Augusto CalH1C'D.E
- Pede Lançamento. - 3.960/6'5 �- Sa.
Ião de Beleza. "Zilda': -'_ Baixa de Ne:lóclc

3.043/65 L Alniira Conc�ição Pkl'::i. -_.

Hevísão 2.Q47/65 - Caixa K.:orít;Llicr
F-:deral de SmTLa_ Cat�iria'- Lotean�.ent(
- 2.6S5/65 - Ol:via, Ríta deCastro..__;_ r'�;;

.. ' �. ,

duçào ete IInpôsto - ,2.664/65 - Rui l{r;},-
tal' da Cunha � D'emoliçã'o _'_1'3.O';12/65 .-:
lVIoellmann & -Hau Ltda _ Lançameútc
- 2,620�/65 _ Tereza d::' Souza Nunc':, ._­
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Cc rUbro O-lltj'c�sil1l,
.. qa,� f nrio' \) 1']';-­

zo indicado.' :-.":'n1' '. que s::já pr�s.tÇlC:o Cj',',;ji::r

quc!' il1fcl m,,;c:õcs lJCl parte c;o:� (}C �nas ;:V!·

vGn�óo� - -_. �crá o j'espc:::�ivo prncesso ':\1'
oui"ndo. él vis.ra ÔO Ilue dis"'-óe o pal'd��'T:l.(
único elo arl'gO' 1.275 da -::"":::i N. 246, d";'l:/
'l[ /lS55.

SCCrCC1i':a ele A:.1ministraçáo :;103 25 de
to ·de 1965:

,

/ !

·_.:'Iodonldo �k�!uc:·:.
.;\uxii:�1i d:� Adrilil1istrw��;u:

nentes e em. outros países, e citou a lota·

lIa.
.

e o Chile, Lembrou a vitória de Edu­

ardo Frei. recebida com surpresa' em to·

elo o mundo. Fêz a apologi!l 'de Frei, co-
mo era de esperar. aue veio Idos escalões E aí, com um ato apenas, um umco
inferiora; da socieca<!le e' subiu, passo a ato, o sr. lVI;ontoro desmentiu e. traiu tô-
''''.''''0. :-JS P"i"Sd.'l!' eh nO',.mip.rid?de e. por das as suas, pal<lvras, todo' o se;- belHssl'
fim, che,0'�3!1do o momento. canelam'oll '1' d'

'. .

� mo lSCllrso. E auando tudo a:::abou o

'(!'!Hcongs. A·'IÕ2S n.õ 1':'('0- sm, nflís. os �p.íIS -�ol1c�diJ.clões para lutar rádio, em seguida, sapecou l1!Uu mús;C>1
1'hr;·c!mepto ,gon;�·m:.lllcl�- pelas reformas que ( penllWsse'n a· s01ueão ban'1l. meus olhos se perderam dramàti
lc.:s jpj'o 'maca 111 ('['l.' o cl�s nrQbiE'11111" . s" (',!'is m'e "'n(\"1 aqOr�l

_
c81uente 'no vaZlo; con10 a pei.'s�l\ltar "

posto c.�tl: 1'::1 c:1i1m:t;;. N�lO !wuto.Ji;>;r>nl a ('nn,l\1J.'Ji.dnclE' chiiena., Foi
,. futuro, () futuro que ,se reserva para um

ilá cQ!;Jselhqircs ·nil'tarr�;.;'· !'l1[li!1 longe o sr. MontoJ'O. ConLou n póvo desarvorado, sem: lidél', sem um

Iwrt,; .. a.q.l{';riCn�'cR .cntr!) ü hisl;ória"de um homf;3m tán1bém obscuro: grande líder, um povo que continúa à

g'uarpiqão, Ignora-sr' t' \lÚ- Aldo' Moro" que', na fase i11ais az'ag,'i que mercP elas vagas' e .da sorte, como um
111UeaQC'._a !"l(Y3 r:::-·�t·�ê2�� frufl . .

.

"+- l'

o b t'd nfrnql ':),.
.

-
-

!!10ro de p��clas. De ("l:--':8. Vlvta P:wo hallan . a a 1 o e e ... 1'_ casca.lho inerme � sen,\ run.ro certo.
C'c-n( rt'"' ar13ricn·-·.1.:. �)-'.{ll .

I
.

fI
-

ti tparte. ,i�1te:'sij'jc3mm-'" . s -elC o por lima .1.l1 açao sem p!'e::e· en es Nem mesmo um homem do nível d.)
vários pontes ,',) ,'()":'d')r CO�110 ll'íC\l de u�n:l 11'10,:!�s.,;

ativid,ades bélica" 110 V'c':'" quem' sHhe em tôda a sua hi!'itóri;:l, part'u sr. Franco Montoro! oom idé'as tão precl..
'

da Z011a dG S·H)..... rÇ)l�I.·'1 vi e·_�o . djr,:.Jn'11(J.�ca t".�:tlll�B •.::a, ... .. -

edi t d
' .

,

'ri ,,' ,,' '.-<.'- ,. ': nan .. Os' b-52. c�;t, Ba,'3F: ele para ,'iS ruas, a p r vo o o povo pal;a s'<;l.S sobre o homem e sobre a hora atual
's."l.ld,Q s·egtl1�"l�.) �,;: ,'J-)CR·C.• 'e: 110 GC't;,'flHo do V'te'·'l,'I>. .

l' 'eder1tor q'ue h'q"e 'co .

j.
, ,

•

"'. GoanQ.' voltii'am 8. ,1)'))1)- rea 1zar o' gOl'erno r , '. a r.n�e �,.1.1al, teve bastante altivez para"
.' ,

rebrldes. NUP11. e'1l.l.'?vL" 9
T bQ.rdz;r .qUJ,s .-v'ezes as p:,o ..

'

lo,�a: 'a Itália num plano de 'e�t�bilj.dacle fi· dirigir o seu partido, o PDG, mesmo no
\"

a imprensa o �.!(l
'('1"1:)1,- - LO';-:;- BL'\CH:- :>,]. ·ü.;j�. "., ". ne.;,ceira· mvejável em todo o ImITIdo. Mo -

b't
.

1 '_j T;:'�,,[,
.•

'
_.C''' :r·"9.a�."�.;."". r�.; " viu.yja� �q ,'!iÇt.:-ill' (o 8.1,. am lO rest;rito do Estado, para; uma lufa

"'do' z:ebeldc eto ·1)l·C.�l1' ,.(:,,,;,-;. .• -,{o'" �'Y'"'' - .,,- J'" T''''' � . ...0.; )., �izia 1\I1ooro:o era um democrata
- .

I da
'

, . I . r,€, a�or-uo tom IOD n",:v:';; 1'0 �
,

l' -
, : s�.r!a e lonra

I
'. Não,' ciei:xou � qUe o 'seu' '.;c. ,. !'

anlsno, aCUS�)Ll .. ,,15' t \:0')'"113. 111nLSl"1.al de o·uer�·:) (d��.5t!�1a .
'

-.
... -"",;!"., "t�"'��' .;--- J-A .ti " •

'

• L

'"

,.,', ".' reO'ulFlmentos 'de se�'l"_'a�1c;a cns ao, -

P,"';!:tldo, mais uma �CZ, �ça o,"p�el· 'de-�
bra�il�l"as J1c"J !:,l"","i:l'11 . elo ao V'eLnlvll QO ;::\10.1 U!-.•• ;•. ,_"" .

'r'
.' �.< � a ce <a °lt 1ra o sr' Franco Mo�

'.

d i
-. . .'

'f'�,�
.

d 1 � -

d' "

'

:"S ;nao se especl. Ic011 :t q'Upl- .LUa", ·rL, " l, ,. ",. �.cau .a;ano mSlgm wadte, I

IJ1o:·t21rcs. ::1i�el���) f!,:? '..:D.3 para·o 1tJ·) las ,,-_0 C(.�J...
,

. ..' "t···· '1" d t�d
'

'

- ,'. '. tidade de bm111J�Hc'eJ03 a-..:e tóro a .Jl1gm o pon!-,o nevra. g"CO .e o ,<]. a ,I

_.
E lá vai o PDC at.,rás do bloco Oll'g""r.. frRQ,:::ner,tos, f;r�:�"'l /(-\1""'1(,,0-',·, 'ri'? Lnllg BE.�lCll -lJ:t Ca:ifór--,:- di

t.omara\l1. ')arts �la3 ()p�,:a-' su.a fal<it';'í.o: c1iS�A�9U' em_ mlúdos, ,a linha qmco a desfigurar' e comprometer a de.
tnuics c'izere-f I�! :::,,1:1':0 Í'ir" .')orquf' �'ois .:nr.gw:iro;;. 'd 1" j 'd 'd

-

cões Todos OS obieti\\:s 1 eo ogl'�a (() �eu pn,rtl...Ü. C'.Lte e a e 'co· mocracia-cristã.
• ,

1 '> ,', b'·� ",5','['3. "',o�'ejrcs Ulll. '.1l8)�LC,!tLtQ "

qu,", eram. I,q'l'! ",. ,J ,".- c .

-

- '.

t· 'I locar·se. centra a expleração' do. homem'
AP1"fli'Oll f'1'7e"PPi e óutl'O .gT3i\cO, Sé: nef;8.n: ',s. .,foram. a lh�le os.
co \:,,t'f[ '

.. :'r l�"lt\;' � s, embarcá-lo.

. gos nas próximas 43 noras,

para substituir as íuntas
rivais do Gal. 'Imbert. B:..r-

reras c do CeI. F'r3;l1cis::o
""'Caamaüü. A ínrormaçào,
partiu ide rente autcrizada

da OE.'\. .t"ont::.s of i �\a;S'.
interpretam com' certi .)( 1-

mísmo, a inesperada rcnún

cíà 'ocorrida ontsm !-), J1o�Le
do Gal. tmberc eru seu ete-_
vêrno de reennst.rucáo uu-

, cíonal.
�, sÓ:

Bi\RRERAS Rli�NUNCL'\

.,SURPREENDENDO ). lI: 'A.

, S. DOMe'm-03 :' 1 r uE \

.- O govêrno rte rCCOll1>tJ.·ll
ção nacional Im!JtwL Dar"
reras reuunChH .0nt.Plll a

, .
.

ll-oite, segundo in fornF'U
fOIlte norte <tlller},�an3., .\

renúncia cau.�(ltl S,U"lW: 0:3,

em WÚshii'J.gwn (': lil, ('tr­
ganlzaçáo. dos E.5Li:tcli)·; lb1�
ricanos país :) GenEl',,1 Jm­

bert Barrel'3, h:L\':a ,Ltél
anteri.ormen��e l: J'� �'··�·'111:;.­

n�Cleria: no �)ojer al ( a c1<J­
ta da posse dJ YlhvO govÊ:r­
no provisórh

,/

."REBELDES DO.'Vl:Ni\ '.\i�OS
AMEAÇAM 'l'Rl1P.'\S

BRA3I!,.,E rg"D,.;.

SAN DOl\rLíNOOS. 31

(OE)� O M�ni�tr,) eh, rc.

laçõés exter:,�.rt3 ":1,1 Ctu­

mado G0\'�'rno (:O!!<tlt:;-

ciol' aEsta" formcl':l ')

rêbf !.:les d,J '�c:'L,l('
amanfJ illSi.s'cl:1 ;0' 'I .I� .N',· �

ções Uni.das 1161". (,tõ';
..

)1.'_

�prven,:"'" de !(n:jt:J j.)fTt� �

ll1el �;::ge'l.11 [30 �.-l."[�! f' ';0

g,J:'�" da 01\",\..1 J ':'1["15' ;'0"

Yot(,ing 'Cnr/ ql1Q' i[; ',; II ri'

"Cri:1JJ110S0 )O�11 ".)� �('::.i )': f�C::

�(r.ar.,.o� de'· "1')' ,,,,,,:,.')� "./J""o( " .\
J..
\.A L '_ ."

,.l_ • � 1 ,''', �. J

s'lcjro.

!"tr02'!a:.;

dade voltou a ··"'n._,ar '};J
Z011:1 tnterro.cíon :.; da ,.t- A 'PERPLl\:X/lJAI.ri::;

pital, Domip.ican:l, J ..�,m'r· "

nicado afir�n:l '11t� �rb.s'2r\r:_"".. - \� .t\.n1:��:�;lCl\ N:\
. çõdsl compro';':d J. "; pé 1, • ''',,-

.
/

dar ijentificQn�Il1 q'i';"o WA�H�2'lGTO"T.:!J ,,)!LJ

fogol dos 111,)ttel'.\_\; r;:l�:tiu A r'oLc:n cJ2 de-I:l )�-:,) . li:t

da zona cont,oul:., d',) gc- - ,jUl)! a '.do:ntni'�}.. n:1 ;nl'si":­
nora1 Imbel't Barrer:l. cc-· c'a 'pelo Gêl1fr;', j 1I'.1',,'_'t B�1.l'

pois de uma tr'J':l 'li- tir.o:: 1':'1'[1 (.':J:FOU ;��'()[\l:�J�l, S,:r­

entre trepas Bl·[1,��;i:';;"a.� r pn>'u "{)ii; m:rC'S l)fICl::1i� elr

l�o',duret'ha'3 f, r8tr-:pes (lu Washi'1gt,o'1 ,i; 1'�' Ór?:!�'l:;
({)!�o!lel j'Fra�r',-c:i.lCu� Cq,n:1;L'. za�ê'é 'os ?'3� l'il.'; liUl(:-i"! �c'\

no. Inform')ll ,rLll'à'l que 1"(.'$. N�l'hUln':t i!-j':;':J.)la��,O
eh ':2a�'á [:,oie ,'cp' er�15:j I, oflc'QJ. che,':,1

"

>\"1. ",""

E.U.Ai: eFrEnCa nãó,Cont:l;am
- " ,( ..

Conffito Víe;n�m;tB

do outro a.a',jL;·�

te,'
_.

�..::11:�f.l\.l .. -'

TIVERAU 3AlXA,3

.

Rio, 31 - Est·'tdl) ma.cr
da : forças armadas em
boletim 75 ínformçu a ;1::1;6

passada que não h';1!,,,'3 b·-il
xas nas tropas Latina Ail1l'
rícanas 110S combates ocos­

ridos em S. ,!)o:n: I-.g;0S. ne­
pcís disse T,I':) J, tr.mmnlt- •

'c.arpo do ':0[C1'1([,) N'aul �"O.·

pes q\H) fa.l'1ce·1 :1eiden").�·-

C:;-

WL\SHINGTON; .'. I
._r:__ O SUQ sccret.ir.)

1-:1'1

.A.111er!c8.110 farn. 110';' "1'1,0
.

V:Sit.1 a Fr"_'1Ga .. .'\ ,. :.' ,.1' ','1,­

á conl o P!·?.si�;e�"'· 'I I�� F\:.'l
ca Charles De G-nLl!'r'. F(;'l

tC's

que
a,meL'iCa�lq .. não
int(r:,l'�tnch Gomo

:'8r

li.n: '1

. "T E l F. V l �.I h H O':
:\hnir. Gosta" .

.

TV - PiRATINI - VEJA HOJE: � Qual'ta·feira ;- 1-9·!i5,�
..

-

I

·15.QO Abertura -- mu'sical

1::;.:�(J '1"'< Cino ii -'

16.10 - Lçt'� Spcn.k English aúias ele inglês ao vi'JO

}'f;,4S � rrv de Brinqueelo - ao viyo '
.

17,05 TV Cine S

,17.20 .-;-. p;\}gpY:lla Feminino � ao vivo

_/ 17.4'0 - T,V - Cin.c 5
.

17..)U - Call1inl;los da Vicia religiãO'
1!l.00 .:..

.. Se�süo PIl"satempo - cinem2"
li:l,;:;ü - R,�pórtt'r Esportjyo
13/lO __ o 'A Cál' da Tua Pele !_ novela
l!U S ,- COrl\:)sponc.leni.e Renner

J !3,:,ti - i\; Oufl'a - novela' .

. ,

:�O,lO _:__ Pn\ça Onze --:- shaw humoristico musical
I :�! .eu ,- d Diritito de N�scer - novela
/ �1.35 - A Lei d.e Burke .- [time policial c/Gene Barry

i.

-, 2:).)0
"l- G1'<'ncle Jornal lpir:angtl -' no).leioso

-

l'\ Programa r.

\'EJA AMANJ 1.\: L

Gf{ANDE 'JÔRNAL LPIRANGA - lllformatfvo

\
, \.

PEIWUNT.-\;RAM·ME

COJHÓ SURGlU' "TELEVISINHO"
,

I

porque· aelotei o nome ,"TELE·
VI�·HJJ i()". P!ll'l". e�f.à si;1o(jâo. :ç'.ois lJem. VO�t cOl\ta-r·ll\e�:
_. Hei 11mi.:-; nu J'.l"llOS um ,1H�" -pensei em Jazer uma ro\'L'i·

f ••
'

-tini�:), ,('{')n1 O l;íLulo clt'. "TV·NotrCl.'\
.. ··

qll(' ci.tl(�ulal'Í.ll na_,�
. I

":ll-lll('H� de .iÓl'l]{1i�;·· .. E�t:J l'('Vi:-;tillJl�l. não �oi pussível ,tl,f'
\"-d', n clifir'1.1Jdade· qtW cne()l1tJ'�i ('OU aRenas .prijlc1piall·
i.() l UH ('IQl]oJ';w.ão ela 111PSÚ1:1. Pon]m, dois v.i,linhos mhU1;
com'idn1'!lll1·me para assistir os programas em"suas TVs.
Ci'-'l1ie€�f"j a

+

assi.stir T-ç�. O meu c�so éra escrever qualquer
coü.'[l. Pulei com à ,clireçào ele "O ESTADO" e eles 'se .P'Fon:�
tiE<:[l)'am [: [>\I�encle)'''I)Je. Como 'lião jJossuo� tCle"islio, O! no

• .
, 1 •

me slwericl'), IDeSlllu porque assistIu'· os programus : em .

G2.·sa cl�s l'izinÍlos, seJ'ia. o� que hoj�: usten�a o cabeç:ilhil
desta ser:110 .. I!:meneleram-u-rc'? E se alguns de voces qui­
Z0rem col.'� bor[11' cO�11ÍgQ. estoi'i à. disposiÇ[io, l'ua (,�o�o.'Mota .E'wezim, 420' '_-- Saco elos I,imões, .Allotal·a.m? 'Esr
l))'(:)vam. '-T�!lnurlo 80 ,QSSUi1lO, gO�UFja de ágradecer

>

aQ; ,

meus oons' tslevfzinhos, Sr. Elínio e ao amigo elo peito
IÜ:I;1 1 .!\I�.J1)0s estão sE'tllpl'e C81}1 a easu "6heia': ele teles·

.

'j)o�:tneli)!'l�:>, j)l'i11çtlumcntl� ll'a 'bora ele "O Direito de 'ill.1�'
I:e"" U�:{, 'l"� proporciol1,��.ra lJ1 �L con rü"dw . ci.0sto seu "TE ...

LEV}SINHO". Ao amigo LEITOR, a c1�reçtfo Cle O E$T
'no-,\ '\.,'.. '.llLtt:- n!llj;�vs ele SUCO' elos T... jf)lóc:s·, Qei:xo uqui o

Inf;l1 :;,niLO obrigado u J�1'0111(;)Lo .111('.11101','11' ·ust.u. seçuo· na
maqci.:i\ elo .lns:,;ívC:ll. 'No l110m�nto esta 18/ltando PATl:-1,ü·.
(,/·;�,·,:JVl:, .ClUI;:)�n.se. l)'.lbUita? Bem, acho ,q�tl=:) 1\ expi�qaC;2w
toi suticielft�,' Va.l1:lOS pra,.J11,1j;di4"

.

"�o )'. A
.,.. '

.

. . 'I, -

,'_ �":I' :>�, \ -,.'�'�'í� '.'" ',',�,-�,ry·l�!u;.t

I.
.._.-_ .. ' ._-, -_"--- ----_

CHILE As Paiavrj}s
/

e os·� Âto��:'I'lr) l'�:;�T.\

.'

/
'J. ���t c ...�, ",JS j�!l1tle,J.ir o a.vi�t·­
"':., 'I·. fi ele UH,' ''0 'o .e n (

. ,-, � �
..

,� . .for 'sua ú:.g;Ydadc, f13

,.·'l.!· U·lJ.:... h.ununa: que é a ele. em s:

tl
. r::v(jTe�er a tõdas as .medídas tendeu­

',,,, a tnlu:lUir' r;�d;ca,me!lte as estruturss

",�'iui!i u�)sóletas' pél\�t íntegrução do h��
: 1:,,'IH numa o'i'dem social mais justa, 8;:;',

;LUC cada l1)11 possa viver uma viela digna.
:' ;15::'0 continue :.1 constituir-se num trapo,
.1,U ., r-inrgínaí, das "rutos do trab rJho e (ti

!)''''0dll(}í�). I,

O sr .. Monroro panecía Wl1 comunista

lf-lland�J. Mas era un democrata-cristão.
um homem qlie salw e comprende que,
l}tlT:l se nlcan:.;ar o c.aminhú" da salva(;iiD'
�'::s '.:cC"e:!ades, é' pred50 ver no home:�1

. \ "/ �

H;',,;" elQ ,:U8 u;'aa '\uaquina' oe dar c1ucros.
ll'uis elo Que uma máquina ele dar lucr�!-i,

, '

um Ç,(3,r dotado de potencialidades espiri-
1-:. ro',,- (Iue eUJ11pl'€ resp�itar. e honrar: ln)

r
.

"OI' cuja grande?';f1 maior, sem dúvidn.,
...]l11"l,;re (,'In ter sido ,resgat.ado e remioo
"�'(' 'i;�n:�l1e in��eellte. do Homem-Delis

31, ;Ol!D _:_ U ;:·.JVÚl',]cl ('h.-
I
'lcno enviou ';';1',11');; " :l.] ,o

maudants �Ll F'ó z":· '1 J l� t-f''':l

merícana em. S. D::;t1�}tJ;:(.s
por' causa 'j03 . Incidentes

qll€ envolveram f� cmbaixa-:

ela co .'Chlle naCt\w.:-? p(1)�.
A sede diplo�Üél:n, chilena
foi atingida por .1"l íada de

metralhadoras no últímo
dístúrbío rBg'.lstr:;l(''J na eu.­

pital dcmíuícaun.

\

Ha muito devia i E�'. � C L�} S(;-)i'0

discurso que o Cx·?,1inb,t1'O do T �Lb· ..Ll''\ú
do ex-Presidente Jànio Quadros, sr. Fran

co Montoro, \); »nuncicu no' en(\ei'l'a·

menta da convenção do, Partido Demo­

c. ata Crlstúo. Fl'i um discurso e�i1'ic,Hl
te. E ninguéru/ melhor que () .sr. ·Franco

Moutoro poderia ter,uma ideia tão. )'}€1',

feita, tão
'

concisa;' tão clara das díretrt­

zes uo f'DC na. hora atual, Eu próprio.
que sou dado a me desvanecer de brios

iJ:l�riój_..icos de H'Zo em ,quando, e a nãJ

r�AI:d('r ,H e�pen1nGn L10 gênero 'humano.

il:(' cles\f�', IJf'Ci. c mou coração .quase sal ..

tbu 'elo" pcH o '( sem i ranja) ao fim de sua

nüilin"rl.'l. Fnloll o sr. Montoro sôbre ;,1
Il(·;ce-;':,idade de se [azer 'uma política em

fan'r do pl'�118tárjo, de, se melhorar os

:x;rj,'c,es Cl(; v·irJa cio t"aball1adoi' brasi,

leiro atn"."0s' de 'rnectiela»
.

,eflcazes, por
. /

p1eiQ ·de plnnns bE'11l bolados e por via

ele uma adn.'linistrat:ão que funcione p

:)t�lP -cle.---[aLo. e não seja apenas um �1i,

Ilho ele parasitas. Falcu ela nolitica exter

na hiclepenclen te. ·c).a concentT3/.'ão ,(h",

ltWJ'():;; elos cmjitais estrangeiros em nos·

so pais, e só' export'u!' o que fôr e.stritn'
mente c1evido. Alongou·se sôbre o êxito

Tutlo isso revelou o sr; Montoro ern
SOIl à.i.sc:lrso, que fo�' 'divulgado por uma.

e·mi',)orn local.. A VOIo; (�O sr. -l\�Ol1to)'o pq,.
r()';}". n'l("uela Jnanhã· de dCIlUil1ga, dou:',ar
a nh� e iluminar os espíritos, não tivesse.
no fim SE; esborrachado no chão como um

fl'utn JUuduro, decepCionanteÍnente, (JUR:{'
do. num 8IToubo elerradeiro,.dec!arou ql\e
seu' partic10 engrossaria· as .

fileiras de
apôio a uma oligarquia.

rjr.iSl0. v
,

:Qeçat'ta·n�('p't·�. !I.)

�ld).ll . a s§d'c, (in. O!!�J\
I

eLa democracia cristã em outros conti-

po,s'o, avança.:lo éli.sf't:!�·)' í:j

rtuilomett'lJ,s" ele Ji'<t!J-CJ.i

" J

J\
, , )
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1- IMPRESSORA r

,

J,

·l
i

.'1

'1I,.· ..;

MD.QÊLD
\

. .

.-

� de�."hOl
, çfichês

,

tolhetos - c:atólogos.
cartazes e carimbos'
·irr.pressos em ,geral

(

aapelorio

�.

1
"

� "J!

� A IMPRESSORA ItlODtlO poS$1.!1 loáo� os ;ecúrso�
� Q neceSsÓr;'l. ellperiifncin para .go��ntir �.mpr. o

inóximo em quatque.r serviço do rGlTh>.

r"O(J'J..ih .. otlôflfo li. pt'rfti!Q, e"" QU\' V, pOde contlO',

'.

\

,

-I

.,

.r.

I
I' ,

.

I MPRESSORÁ /lri�OEI.:O
flE

"

dRI '1AlJO STUAiir GI elA,

rlUA 'DEODORO NS! 33-A "

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.\.

j
� ,l � .".-

.... c,
._ ''_'' _,

. (

Laiaró Bartolomeu
.

(
.

"

�
J .
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Marta· Bornliaus�'n,� G�tofa R�dâ:r �e �ltajªí 65
, '

"l,;.

. '.

iss,Objet�v.a Santa çata.r�nij: 65"

\ .'
�

,
.

. :

RECEB,r da C0m�$ -,;?0) .' , .

organízadçra da. 'IV F�:�a,
'de Amostra de S.. C". um

gentil ofício assÚía�\o ,péj(l\ Presidente DR, lNGO
HERING, eonvidundo mniti

.

uma vez o C�luni�f;J, .para
ser o representante da F'A
1\108C, nesta' Cá·pita!. AgV�
deço a gentlleza . q'l-qti�hi
Oomissão pelo honrop'.l C(ln

. vite.
. .'

� .. ,

�

"
"

f" •

,A IV FEIRA, DE fO,10d­
TRAS DÉ SANTA cATAl:a
NA, será inaugura:o.. no
próximo dia 23 de oU:;lí))ro
na cidade de ·!31:.rménau.
Na noite do ;me;m'.l ,rlÚI.· ha
verá o baile" de .. ab�,rtu':a
lia S.D. Carlos Go:ru.fs';·· Rê
vetá �m ,<do I c;hoPfl'c no:' fle'�
c.orrer daFeü'ª, ? 6 :d� 'éi- ..

cerramento.
'

Tudos '/0·, -Sê,;''::'
nds do Pa""miâ),' iã .f Ii:�"r.. ·

vendidos,
. P�8sa' afirri:'ar

qU� a(lt�é!a: �:da :f�. 'r,�,��q;r4
visitantes até 10 s·xter;or.

A DIRETO:grA do Snut;a
Catarina -'CDl�nti7, Cl��';
compost:'.\. '. dos: SIr:,: .

� 'oi.
M:i.th"fcio, dÔ9 -lt!r1s, Dr: 'An
,tÔniQ Grilo

.

e

'

>N()�bri:t�·
Brand, .

esteve re1:ú;làáf, �''icl'
Qii: réncia· P'l�ai;:�, \. H·_�!,f.)l
últimanslo ,;)3�,',pr��.
VQ8..':para, ao ,'.e!egE!.n t� "t'ece�'::
ção em' "black·�ti·e" ; �6 pró'
ximo' sábado corp. a'·failló ..

,

sa .'. E�e:te Cal'db�i:· ..

A eiA T'�lefÔni:,,� c;\t,ari
nerise,

.

r�éepCt9n'O�' .' ,à' )>>1::
prensa escrita iS :fiUaOai,tia •

"Ilha.cáp" ,cqtli ,!,lnl' jàl)�r_
na.. "Linda,ca;p" Represeqt,à,.'
da. peló� .si,5: . D�, . }::ar1os
Júberto Ganzt'í 'Fernang�s, ;

.

Dr� Hélio' EStrelá, ,j:únrt.
- .. I' c

-

,'_
. -

...
' i,' '. _. J

Oamo .Fetnándes':FHhO; RÓi
drigô Áz�nnbtlii; ',j'6sê' 'Bti1:'

"

Bivé�i, WaÜjir� V;eloS')� '.,fBãbJ ,.

:��:��T:�" ���'�;1e�:li�;'·.{.
tava represeritádâ e' �om�tl"
conhecimento . �lit sttii�çlo
em q.ue se encoiltu ,a TêÍe'"
fônica Catarinense que
tem projetos para me�ha­
rat o seli ,serviço. ertt rJlver­
sas cidades. db Esta.d-:> in-

,cluindo a Capitàl. O tadi­

�ll:sta Adolphô r,iqtieÜi; fa�
.

10u em noiné da iÍ11pren!;ia '

falad·a e o JorJ;la'.�.stlt A:1J­
rio BossLe," da .r�l'iren�a ts
crita. Antes usaram da pa
lavra o Dr. Helto Estrela

(PubÍlc Relation) e. o Pr,
Carlos Alberto Ga':l,zo Fer­
nandes (Di.retor Trmiico

da .Cia, T,e,)) ..:.... Foi um
àcontecimento d� . cot.d��..:
térnização ÍJa:ra' as' - relá­
ções

. humanas entre a izri:..
prensa e a' ch. Catati-

11ense.
\

ENTRAMÓS .lU i.'r)ês cié

setembro - dia H; � Fes­
ta da Garotag._, RaJa r de

Santa Catarina '1965 n�
Clube Doze.' 'P1'l)mo<�iio . 0'0

." -' - \.:

C9iu?�sta _ qu: \:�ilt��r� , a

partlCipaçao �le QfJ.U1a.�· p�­
tronesses,' NJ. ocas'u,t' " se ..

'

rão 'eleitas' Missé. F..ada!', �
Mi�s Doçura '..,_ .Mis.s Sitn­
patia e MÍss pel'3opaVc1ade
de Ü)65, Miss Objetiva de,
Santa Catarina, recebe;:á
a faixa. Ela párt1eipârá, elo
Concurso N�donal e Inter

n�cional na Cidade de São

PauTo.

1
A BOUTIQtm' "Á 'Boü;i,.:l:'

d.e B!;llll';llUÚ. j:: jJl".:pr;e­
duele da Sra. Neusa. Allw;:i-

',-

"

c;iá, 'prol11ove;i um c1�sfi!e'

de
.

modas, naquela cidade

co� manequins, da "'lna­
càp", índícadas por esta co

[una,

\
.

\

., I

O Diretor Presidente da

FN.M 'L[,�eve ,em Mont.eví

deu, juntamtnte com o Ge
rente Geral de Vencias da

empràsa, partícípaàc» ,
.' 'la

La. ��nião •
Setorial dai

ALALC cnde reram trata,
cos assuntos de SUlt'C! ím

portãnct� \ para à, Í:ild{í$tria
aoutomoldtíatíca brasüeira

.

I
'

Em S'f u regresso .1:i.lfr,r�
mou o Engo. Jot�e I\lbfr!(f
Silveira Martins que --,

'

,

os r€31.1l:'Il(:'OS Ioram a.!:a­

'mente »r-sítívcs para .1 te­

legação orasneíra e' se p(
d� sentir 'pubLeame"1't� .

a

líderanca d� Brasll" nessr

setor. l"oral!l �rataàos as­

suntos siibre acãrun$'. de

compleqter�iaQe.O a' S�II�:r

�eS'oclai')s; :em nível J� �o
vêrno e'.11 outubro próxlrn J

rfo q1;le' se
-

refere à faixa
de 'camínhôes J)esàrl.'l:l as

perspretívas são altamente

E'
.

COM muita sarísta­
ç\ip que registro nesta. C:0-;
Iuna. .o aniversáru c.io Al­

�irante M'll�ilLo Vasco dI)
· -Va�lê: S1}v,a, ,qne tran�l;l";­

( tEU! 'o�tel11_. O A1te. MúrÜ�o
'\..-/ -'" I .' \ '

.... foi cómte. do,' 50. Dist.rit.o
'Naval e. a't�mim'�nt\). nas
elitvad3.s: f,unçoes dn Vk�­
Ch€f� cÍ"o �Esta:do .l\�aíor· da
ArmacÍa.... .�

• o!,

: P�O�IMO dnming(} �'iO

, Hõt�l' GlÓria. d9. Gl'âl'a�'<J.­
raj :ser

.

Jnsta�a�a' .. �, '::;::'h-'
v.�nç?:ó d.0S' Direto)! E'S do

, l' .• / ';. L\.· �,I
" I. ',.

Ç!ube' "d� ...i;:.ojistas. JQ B::1-

§i�?'O· de' Fpohs, 'ec;b,rá ,';'­

lpie"�entado ';)e�v Sr 'MLl')..­

cir r(!reh;� �Qliveira e Srn,
José Ola,Van � Si'<l:, �H�
Bitt-enéoú'�t

.

(:. S.l'3., 'Rtlbc:1s
'P�rei'r'à- Oliveli:ót . J: Srn., Nil

. '-� } ,'!: '. •

sOIl'Silv� e S_rá, 0:;(11 Vd-

·g«'Li�a,.'pr� New);dn S'P'"
. g:iP:ic�,' E:lpidio'" �r':lrha.io
Getiriin'o Stêln .tU'.li.crJ Vi­

'�iâ�ã�., nó próXiinoc' s.ábilQO.
',;' . .;,"-.," '.': ", '"

-

I'

.,1?(

----_._---_._.__......-,:_----'--- '-1

· _ ,,�'t tarde" da' ='Pf"hx'�a
se�,feírà., rts 11$ }'1f>. 1,0

,I,..Úlf: :Hotéf. $et-ã reaHzauo � .

Chá ,daS' AzaJeíaa ��l bbe�
üéÍo 'qO' Êif�candã.n;' "San

ta;'·catarin·d;". (P:h.h..�·lt.'ri:';
. '! ,'" > .. ; .• \,

"

,. ' •

Nª�, P9��i�(). ·'desfif1l,":i·) .�s
debuiantú3. do' Clllh�, DC'ze r

de. ;�góstQ �.t! 1965� l'romn-

çã.o, do cronista '':0 :'11 'z�-

,ri M�chado;,
'

O· TRABALH,O�
Martinho 'Canado Júnior

. pesde tempos im�mori'1is, 'desd�. aquela biblica sen­

tença: "Ganharás o pão com o suor, do :teu rosto," o tra­

balho assegura a subsistência do Homem. E, no correr

dos séculos, enquantó o Mundo .se foi povoando, cada vez

mais 'I,msente de Deus,'-' os mais fortes. os mais pode­
rosos, os maís espertos, forom transferindo o dever do

trabalho, a carga do' trabalho, o suor, dÓ' tr�balho, para. os
mais fracos que êles :oprúnia�. "

.

No iniCio, da
.
era cristã,' .0 tráb,ll,lho m(!:n:uru, c01n.o uma

d€;corrênciá déssa progressiva exploJ;açáo d.o hOmem pe­

lo homem I era consideradCi> um aviltamento para"a gente', .

.

.
.

,
.

,

livre, No campo e -na "u!bs" tôda � produção era fruto

do trabalho escravo e dos proletários, a .ínfimà classe so­

cial, também submetida.a con<#ções sentiS e. cQll1 a obri­

gaçijo de criar 'penos�ente .a p�ole �, e, por isso, kpr<?­
ietarius" � de procriar filhos para' as cruezas. da �e.r.ra

e da viW!,.
'

.
, ..,.,

,,'
.

t

E naquela época' execrand'l,. c_onstituindo-se o supre�
mo' fautor, de uma profun$ I:evolução' Spci!j.l, J�s�s" '-9 Ff
lho de '!>eus; ,s� f.ez �!udarite de carpinteiro" eSGolhÉl1:Í
seus' principais, apóstolos entre os maIS rudes �rabalha­
dores e pregou, ,em &U,'iS parábolas, I).S 'leis 'estruturais. de
trabalho digno �e .livre.

;" .

90sHi\:�� .. 'o Em vís:a

a poss'bílídade da assira­

tura de um acõr .o de coru
I,: (

-du
'

BrasI, ;';;5 st áo no, t. r.c-

faixa, se rór aprovada ii rn2:"�lat',u!l. NAEATALC

ikl' 87.02' 0,U5 Outrossim, cl.1:111
nhões [.�mcips não são pro
duzídos '

na Argentina b2!R
como' en. nenhum nU! rc,
pais membro da A.sS:lc�.'"
çf.o )\mericana de 'Livra

C,�n:Aéri�i'.l, a não ser' no :Bra
síl, 'N:t.__;� ocasião, aprove-teu
o PEesidente da 1!N�vr para
·tratar ne assuntes 1"3{€re:1
tes à r.on.eaçâo fie cuices­

síonár.c s: ela Fábr:ca ;--!a'_
clonai Ol" Motcr rs no tire­
gúai � l;a Argentina, � em /

.

contaeros com os me:5JllOd

ficou posltívada a poxsuuli
-lq.de ,?p, exportacào 11,,' �"

minl:rôes D-IUOO i)a r:'), »e

folc�tr9 .

vai ·ci:.swf2erdJ
dois oa.ses amigos'!" Vil:ilt,)U-'-

\.
SE nessa opórtunídade a

�

"S:am di Tella" para com­

plemsntação de CiS';U:'·J9.
em conjunto que a :IiNM

'I
vem mantendo desde (I 9.'

esnecif. e.i

..... ..._. ._".:' �'J

,

,

PROGRAMA' DO MES •.DE SETE�RO.

( " I I

'I _, �

/

,

>O ila., e 8."l.A." - 'DR. ',He
.

.ililik; :(,�ey��,. ÓêSt"�,' !l�
o' . ljoH� de s�giin��te�í-a ;:e.
,� ..( ".·�t8m·�cQ�::��nl'·j�nt�_r,�n� ,.(

,

.'. 'únr6 ..

·

tiÕna", N��d2', út;éou ; ...
. t ". ; :"�ê. ,'i���é: 'c' '

'.

'r'"
.,..

';
I',' t .'_"

: . �"�.' <:. .

.

p ,
• ;'

•

.'

, : <>- PROORÀ.MA Rlir:1ttr na
�ie�àde;" da Guaru,.á,
é�tâ: prómÓverído �m Cnn-.

.

cUtsô 'de PoeMas. lio.vE'.rá.
�llaÚo pJ;êmúis - tres sP­

tãó ',patrocinMos por �.Ia.­
chado "& Cia�,

.

um
'

p(lo
Qherêncià .Pá.laoe, Hote!,'
�tie ,.oferece um j�ntâr pa-·

',. 'r" .' ,

ra. uma" Classi.ficac!a., cvm

direito � aCf.JmpanhatÜe.
"

no passado.

-. Dia 18�9-65 - "Baile Radar" Quarta Festa de

ternízação da Sodedade Catarinense
Inf�io horário 23 horas

Coníra-

Dia ,5-9-65 Encontro dos Brotinhos na Séde JSo"Ci.a1
Inicio horário 21 horas. '.

Dia 26-9-56 -, Encontro dos Brotinhos na Séde Bal-
, "neáría
Início horário" 2(;) horas

'\

LEIS It\rCONSTiTUCIONAIS:
,

é legitimo não cumpr-tas ?

,.

Nuno da Gama Lôbo J)'t:Ç1

xando lllJrma no· árubitr
Contír.uando, disse o

Dir:tor I-re�:dente ia F�.l­
brlca N�1,cio:aaJ. de Mo�vres

a impr3,�são que se t�m sü

bre
.
a indústria automr bi­

lístic!J; Argentina é úue

p.ossue ílllia certa V"l.nta­

gem .,ô.brs a nacional, i.el1

'0: em vista a fab:ica;ã· ,

de m:�dêlo� mais ut.ual'zs,·
dos que os' rassos m,l,s. em

,co'" tra pa.rtiC:a, a ,,:dru::u­
ra btsica a:"ra l.l "lnS('ll' 1-

'granc!"es defld�t,("lh",
M!i"tsm 'a F'NM é'ii;:U·.�O:�

aara :l fa'::n:cação ,1e �('us
, I

carro,; populares : alJr:J\'cl
fâ'ld"o Ella v:agem c\ Argen
tira' o Engo, Jorge Ail)!;rto

,Silveira Marti1...s f.::z ques­
tão de' obse:Var 0S ca::-:::Ob,'

,

A simula da dec�sd..) C(
Exce�so 1:-'):e .....r.o .

HC',_ ü"

p<.l'feitcl.me�te o pel13.1me;1
LO l40S .(\l....,soros, e por a�

sim redigi a: - "o,., pJde
res Leg:.'l ..ativo e Executi"o

podem a ....ula.r �eus ?t'ópri­
os' .atos, .quando os· c':h�.side produzHlos, naquêle pais
rem inc{.nstitúclonais :aj'c ,portenho isto é, o ,�(..y

. nas a' palavra ·der.r:t<:iEha, Citroen" Flat 600, Ri 1<'",:'1.

a IrespeitO,. ,cab'€rQ_ se:'npre ult ,e Nl:;F tendn em V.l.n'!.

ao 'Poder Judiciário, .sa· (,.' que _O·,.PH,SÚma d'e �:trr. s

POJ;tuIla:.mente ·Imivóé:l.do", pO:Qúlarrs no Bras:!, s! en
.

t t l F'_·'1\."O Ministro Pedro C;.l1M�' I c.or Ta cr[; pau a e .V.l

em ,s:Jl VOGO. de_l",:�. poderá pa '"lcipar ;'�;: I'.t
....
0 â:ev-er de �eiar pel'l. c'Jn$' çã.o d-(}-"h;t>:Smo.
tit�ciona�i.dade tias le_s é ,

lb�y.u..&.v�·�úb"",u., dtu �U.,!J··�lUU

.t,fr�J.lu�cw. I! C\.4çJ.êl,.i 4."�, U�

ôlla V.,:G, llla,...ev.e a .,,�,�l·
Uh_.a .. .: LI) ...aO c ...m>(".,.u�I'l
�O ,COnlO 1l0uv"dt· a,.• lç"3,
no recurso ,extraorc:l".�..tr.o

''''!o. '";J.u.vv"",, 0.C'.lU• .1\AÚ' "'O �SL."�

!lO (lO .no.O \.i.aLi!.!" ,.0 .�\..1'­

(,�, Irni..t{Uó loer..,tlCl:!.' legi·
l.. ...nll�a.u.e,

imposto pela CO�1s�i·.u:Mto
, a ,todos Os po .eres, don.�-3
não se irr.:por a :1ê!_lhu'n,
dêles . a obrigação je ap::
car leis 'inconstitucio.,9,.1
mesmo 2 ptes de haver' o

, .

,
'

�

Senado suspend.id' �\n� ex

cução, por fôrça de ü:,Gi­
são defi.n.itiva .do Suprem:'
Tribu.naI F'ederal" (.i.Vlr.n.
dado de Segurança, n.

5.880).
.

NABOR SCHUCHTIN,G
'Béneficialílento de Madeirl!. Esquadria e Arte:t�tos

& Cei"amica .._ .1!:squacti-ias sob medida - LalÍlbns Moder'
noS para fiuos

I

acaban.entos _ AJiZéÍres: dos mais vana',
dos tipos-.

. ,
, .

Rua Ce! Pedro Demoro, 1921 ._ Telefone 22-97
treito

.

F�oriallópolis Santa ";�tarina

REX�MARCAS f PATENTES
Agent.e Ofic;al dõ',P ropr�edade

. \

Industrial ,)
<

Sala 3 - A1tOl:i d� Ca::,a_Nair, '-. Floria·
tteg1stro de' marcas jJaten ..e� de illVtm

çflo nomes 'comerCIaIS; t:tulos dê estabelecj· . :MALDITA e�VENTURA
menta lilsígruas frases de ptopa:ganda, e m�, :'," ,Tecnicolor

v

-

'

, C�nsura até 10 anos
as de., exportaçoes. . 'I :, JjAl.itKUSRtia, Tênehte Sil�eita, 29 1.' and� .' /

(ESTREITO)
ClNE GLOR�A

Em ·ab,mo de UO.3-l!)S :!o·

mentár;o� anteriores súbrE
a le�it!.ni ade do nã'J cllm

primmto pelo Executivo
de leis' c:'l1Siderada:s 'U1eIl"S

�itucíO'l'liS' buscamos,
,.

n'3. .

Asse):nbléln Legislativ\l. d·)
Estado UI; SM Paul!). r.<:'B

prate�to, '.

de . alguns depu,
ta:ac.s E. na's decisõ(s )t.rlJci
árias, lU"l.S algurs. s'.lh!<iài­

o,s; De i:1lcio cumpl'e-n�s
Ensinou. a lei do justo salário, cOi'resllOndente não declarar' que ,vários f )l':�m

'apenas á soma dos' esforços, mas tá�bém e prfucipal- os .

'mané:a�:os de segura,':ta
mente às necessidadeS de cada tun.. - na parábola' dQs impetr'ldD, ,e sob o il11'l"':1
trab.'llhadores da 'vi$a, contratados desde. o amanhecer mento de que, tal amut]�
até a undébima, ho�a. ,Rec.omendou a ãsslstência ao t.r?-- do E�ecuti vo era ilegittmr
balhador na' pa'ra'b'ola do ser.vó cru.el. E,xa.ltou o. amor.à .

fI'
,

, por enr a exc us:va C,1m.

profissão, n� parábQ,la do Bom'Pastor,' EP�ltecelf a ig_ual- petêr;c!Ji do Judiciário. Eí:a
dade dos :homens" �o:"desc�evE7r . � �and� ceia �o pa�-qe- o lmp,�rj(, segundo . t.��to,
família. Fa:tou"nos. da justiça d� trab!lllio 11' dO a::-�enda- dos. mpédios' utili?:adc.s '

menti> das terras, naqueli história do agrictj1tor, que pla- 'da sub\'elsão 'consti.t.UC1'-'
.1 tau uma vinha, cercou com uma sebe, caVOU um, lagar" riaL Cn!l.sid:ravam a nüt>

_ :,_ �çl�icou uma tó�re. e, �rr��do'!l�,p. !a�a,res, pqrque, �i- " .aplica<;áo du l&is int;On���-
nha de_"'lusentá;r�se para lopge_ tuC:Ora,lg c01no. grave érro

• Quase tôda a esua pregação está re�Sada; embebida, judiciár�o. Em.bora pP'1',l'l­

_ pene,trada pelàs justas norm�s �e trab,alho h�mano. Aq�i sem
I

:u�nunentos 'lprest�ll'

di .nos. fala, dos' lucrós. razoáveis, ao. con�a:r-�os ª' �ar�bola . ta�os na-se 'seguranças, . PoS'

� dos talento.s, Além, ele. acentua COlll,Q Inútil. é' a a�re�a, tas to1'=1rn. denegadas,' que!

� ao narÍ',9.f a história' do homepl ri�,," eujqs' 'campos pr9- . );1elp 'rribunal de,
.

Ju.s�i<:,a
duziram . abundantes fr.utos, qJ.ie êle não pôde go�a,r, mor- quer pelq

_

de Alçada dJ 'Es'
• to inesperadamente,'. Insufla-nos aip,rudênc.� 'e a 'c-apaci- tado B<1.ndeiránt'e, C!�J'ln(F),­

.' dade. 'profissional,. nas· parábolas do Jo.io', e' ::� trigo e do. nos,
. desc:npen1)..o� ,d� SU::l�

di bom semeador.,S�g��e os devere� do t�b,�J.n.adol', ao' COI1-. �tnmnçoes orIgmarias, 'le
ilI denar O' dispenseu;,o i:J;úiel ql,1e, tudo enfIm, no l]lyangelho tl�ram de manifesta,!".

• do Cristo;, � justiç� soC�í. é �mpre�m;ão; é f�tenUda- A t43e
-

e:;posclr:t,� W:ll,!'

....... _ de humana."
, .

áuas Ct'rtes paul1sJas, fi·

•
'

Absorvendo,' êsses. ensinalilentos os. ÀpÓstolós e a

Crlstatídâde -'riá,medfdà. dé s.tlas"f@rças. u5Íij)do as.:çit�tuis.
- t�ci�s úvdrá'v��, 'p�dêràrri 4ill�ir' -pai',ã m�H.ho�r, :&.s, re­
_ laçóes, ,humâfi�J':nu:ína lut� �rene. eOllt.ra.(to?o_:>., ps des­

&C virtuai;neuto�; 1.nclusive,., . m\litafo ' vêz:�.: cOÍ1tr�
,

os. p1aus
" cristão' eistãos de, r6tulo, cristãOs. pOI; ®nveríiência:,. cris­
• tãos v�zi6s dó cÍi$to. põrqU:� v,liZios dé qQutrina, ti de a-

'.� ÇãO'E �� rolar àe�vinte �équlOS, essa l�ta, ainda hoje con­
fII' tinua, nela engajados tódos os liOnie�' de boa vontade,

" cristãos' e descrentes, para instaurar iro Mundo .. um tegi-.
Q me que pOSS'l policiar e ptinir as opressões, os. privilé­
P gios' espoliadores" todos· o.s crimes contrs: a comunidade.�._-----------------_..--------­

_ Muitas v�zes. ó Cristp é' negadO, os cristãos s�o destra�a­
_ dos e p�rseguidQ$, prisi!)neiros ali Plascarad()s. Mas, na

essência de todos' os 'movimentos que empolgam ps in­

_ justiç,'ldoS ,coi:l.tra a níinoria, privilegiada -e, prepotente,

_ ' sejam quais forem os 'gistémas filosóficos visando o irre­

dentismo do Homem, a essência
.

é", sempre a palavra; ,a
• doutrina do Cristo, não, poucas vêzes destorCida•. degemr

, rad'1, pegada e repelidl\; exatamentel como aquelas semen­

� tes da'" parábola que cairam entre as urzes ou sôbre o pe­

dregúlgo. Á essência é a mesma. m.esma é a s�mente,
_ com uma diferença contral?t'lpte. entre. os, sistemas" os

..

.

... métodos � a ação. Os descl)ehtes querem' resoiver o pro-'

... blema na base do ódio, da vindicta, da destruição, 'da via­

• rência. Os verdadeiroS cristãos fundam tôd,a a su� ativi­

•
I dade paciência' no amór fra:terno,. que' lllspira. a justiça,

• que cria ,'lS 'condições 'lógicás .e duradoras de paz socia!

..
•
,
.'
,
�
�
�
•
•
•
-
•
-
-
�
-
-

_. ._.�

PROXIMO' domingú
Clube .' Social Pame, rü s, rc­

:ceber;í.' a: viSit,l; d·;t �, Thg.'-:
lia; . � de CUri+,iba" tiara t..!n

· encoÍitto ,de DaS<j lf!� :b';! �

O· ',Redator ',Chefe de�te
matutino -:- Dr. (\:TIara: e

'Bl1va. oÍltem, trocJü de i�'a­

de .;_. 0 .Clube. J,"mviÜr.,....

Pt9mó'\'�râ nó próx"i1ó dIa

onze Baile das D;;batli.nt,es
ll5.

I ..

'''P�SSARELA'' -, o .,T,�1-
tliaH$tã' AldaJr; do CQrt'e�­

pÓrldente" �nl6" ia. :R6dio
'Ouarujá> eí;tá no Hospiléd
de catidáIde, onde . .fái sub,
metido a "um?L oljeraçãô \ci
rúi-gica '':_ x -- Próx;.mõ .do

Ínfugo o Clübe SDcial ,r�l­

neirÍl,s, receb�ta 3" Visita. .ia I

a. TÍiáliá, de C·ll'it'ba. :pa­

ra um' encontro 1e basquty
tebol - x -- O R·�dator

cheí:e déste "Matutino
· Dr: Amàl'dI e Silva,' onteni
hoco.ú de ;c{da'�e j_ x :.._ O

i .. ., ..

CLUBE .Joinvill>.l, pnmo-
verá no próxnno Ilia f'r:te

:$aile das De'Jut'ante,� 6:S� '_

'.

)

(

J

�

{:,im'li'·'tm J ln' flr �.

. (Oillf(COIII,! OUtillllS tit
.

:-
I)j (�AVl

III b4IItIIU !'.. '"1foII. ..' I
-- _.

----�------------,

• ,

CINEMAS
CbNTRO -

CINE,',S,i\O;.!;JOSÉ
- Füne. 3636
ás 3 e' 8 hs. f

, 0& 3 Patetas.
-em-

A VOLTA AO MUNDO EM

,

. 80, RISADAS
.

'Censura .até 5 anos

L:i1�� �í'r:l
-' Fnne, 34:�5

às f e 8 M.

Maurício do V.lllle Sôn!a

Cla.ra �- Luigi Picch�
-em-

10 GRANDE SERTÃO
"

'

Cepsura ate 14 anos

,L.l.N.r.; lU.JÃ.t
às 4 e 8 hs.

Robert Mitchum
Martinelli .

Es

Elsa

- F6'>ne, '62,52-
,. ás 5 e 8 hs.

ltrnest Bergnine - Yvonne

Sanso�' ,

-em'-

O REI DOS LADRõES

'Censura: até 5 anos

, � �iS'l'HEITO..)
I"!�.·NE ""-M' -'Ec'qO'VI �' ,.)_"

- F\'lne. 62J5
às ::. hs.

Tom T.ryon - Romy Schn'�l
der

-em-­
O CA�DF:AL'

CiI}emaScope-Tecnic 1101'
Censura af;é 18 anos

t' INE 'RA.I,A
,/r,'3tQ TOSE)

ás 8 hs.

Regina,ldo Pai'ia
- e111-

SEI"'v,A TIV\GI�A
çcn.sul'� ató. !B ar O'�"'.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"
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-'------�'f",' CABO KENNEDY, ·li'IÓ:'·�:... CéU em' água ·b,.,AtlânttcQ quest5!o de comparecer à
, da, =: O Gordon Cooper e O aparelho .naval, éuos

"

recepção de Cooper -e Con-
Charles Conrad, os novos 350 quilômetros -íe veloeí- " rad, aos quais ;afirmou que
heróis do Cosmos, regres-

-

dade con·"ras,t'1.va�. v'o- seu' regresso "marcava 11m

saram .a esta base, ponto ãentaments cor-i os 28 (JOO· grande dia para a FI'óri­
d8;partida do .� sensacíonat quilômetros desenvolvidos da", já que. o vôo da "Ge­
vôo qUe empreenderam a pela "Gemini - fi" durante míní-õ" veío

. preporcionar
bordo da "Gemini - 57', �m o vôo, .aterrou fI pouca d(s-. "neves progre':lS-Us 'para a

melo às homenagens e ::;10- tâncía dá tôrre- de lallca-. cíêncía é para a humanída
gíos que lhes foram presta- mentõ- número 19, -da- qual de'", Em, seguida, entregou
uas não somente. per !CJdo" partiu a nave espacial no a cada um; uma plàca cem

os' países do mundo 11v1'e dia '21, e de. onde outra" o grande sêlo da' FÍorida, e

como, também; pelas tia- cápsula a "Grmlnl - 6", 'c· . manifestou os. agradect­
çõcs :'0 bloco co-nuntsra. rá lancada em órbita '1:'5 mentos de seu EsE;ldo "pc.
0s deis cosmonautas c'nt- de outubro, levando W.-\l- l� épíca viagem;',' ínlctada
garam a Cabo,Ken',ledy em ter Schirra e T1:loma� Btaf, nesta base a 21 dêste mês
um avião da' Marinha íple. ford, para o p -ímetro aco- Cârca dê duzentos cíentís
JS trouxe de bordo .do ptir'-.; plamerto com outro satelí- tas e técnicos, da ' ANAE· e

tà-avíões "Lake Charnula te. em órbita. da'� Fôrçp, Aérea J.guant'a"
ln". que os recolheu no, va1jil ª cllegada\,!"os' tri2)��
'domingo" pela rnaahà O Governador tIa Flórl' Jantes da' "GeIpíni - 5"

quando a "Gcmini - :)", des,' da, Haydon .Bums, fêz. que desembarcaram exata-

on ad
Volta a Cabo K'EN�J'EDY

n

Conclusã-o ,'\i 7, }:?g',
de da íalta I, Q'1·)"".,) Iman
cer-o os t Alc-rc.)"s ES+iD' sen
,do fin.t,::;ciaNcs ))"lC8 es-

p'l�'sta.::;·:;: ido
•

'�Tal"lld:)i'
\

'_'�--"'��'" r :-:�3
-,

L'_, (-".:; :::0.l�.��' c ili'

Corit' �1t.:8'1l em ritmo j,

r�" "'�q -"' ..rv ,'1:;- ('�C1rp s da Gi
násío coberto da. S,E.

-. ,--

cccstru'río :�:?::a as Dr\lOC!-

país <hç<'as r�çs "VI Jo

gos Aber' 0,3 "e Sa'���a C-t·

t.ar:lIa·" T00a a e'da "e (Je'
. '7 Br\lS(1lie e:tí eIT':::io1g8da

com- estp. O'°1'a :'Í.r" ;Z;.(?:a" o�.1ra

J o in c: u<jt'.'ia' Ai:tJ:lU." 8211

108se1', ;), fL "'r te� dos '-rata,·

lhos, 2..s3"g_lrr J �ue eóta
monuIi.1. ':'1-'" t.i' � ,.,'. S t' J_ ":5.0 \' c

'l't"n7.3/r'8, -,.. '8 ((I '3 "oJ'os A

bertos, J1 SE11n mo";':;,'�'
a !='str"J'ry9. l' �1'�'��Cq_ de
,C'ur·t','·1., '

FESTA �-C

em. CO'l}-,- n'"'l11 a .f\.s-
r
sD."·aç.sfl Ort.... ---0'a1 e 'Tn

8r2'!:>-_��'1""' -
�

�._�Q eos "V.:
J'00.'CS A}-. < +0''', a "1j''''''a� ,1.'('"'
1"0 J'er_:'c'o", rue "ro:,ot":lO-

. Y'lu'á a'Js "'8: �,- +- 's " 0])(::
tunifl.a -"�- i-rJ \.:..C�l�·'1-n.or�"-(l r'efl' .1...... ... �'_1-''''--''-''. -

rário, pois existem d�.,,' J
sas imociatrs e inaqia\'2 3

[ ,r. t-
-

l� I·· d
.

i�;���i:;;:·::S:'A .:: ·-I")'en. e 8_- '1
fi -l".')··a·

-

-,'o.:LJi.:GISiATIVA ..
_e. IJ ,� U li

I

Fluriantípolis ·

Durante aproxim::dm:H:i.l Após percor! �r uiverf'Gz socorro, ferramentas etc,
te m�.ja· noite 27/28 p333r.- locais, dirigira n-se para .a. ,Interrogados, os presos
do, ao sair da fes�dôncJa:' cidade de São ,:osé, per"o' negaram ,ter-se aporlerado
do sr, .Ces:ll' Moreira, o' sr. da ponte de Ir larui, ja eu- dos objetós em faHa.
Nazareno f�antos d8'1 por tão inicio la c .dade dp Pa-,

falta ;;e seu car;ro (fuck), lhoça, em umg ent:êHl,l da,

que ali havia s,do estúc;o­
nado'· (rua Pre8identi) Cc;u-

1tinho 15),

,pato "o ma.or parque
, .da reg.ãc Gul",

'TI;!1,:SA :-)0 JmT'1i;R�():':X
ECTADO

Cont.:· mm os ente: )'.11 .

mer tos rutr a a ,:';om,·5·-;qr
Ce" �ral Org-aF'za��ora e c

Govêrno de Estado, pa ra

que o !neSI:1O venha; aux .

liar fir:an::eiram<:::lte., '<)

maícr co'mp tíçao .. po!.. ! ,�s·

rportiva dt Sa'1ta 'Gi;ttdp'
,:Ia:': assim como tem re.rr

com os 'anos anteriores. A·
.

� "1 ',' .

tuaLmente::1 CCO atrqy�s
'Sal Ji:rar:.des 'if�cu!dad:::s em'
virtude da falta de il.1nP

".fi. "CI)Tl1!s �.o Ce'��r'l1' :Jl

rr::;,r'ga 'era 'JS VI J'J :l:i
�

Ah�1�t03 ,(:f ?;a·�ta '"'!a�..1.·(·t·':l'

encaminhou à· As�e'.�lbl :''1

("'g:slat:;r� r�o (EstadJ pr,)
teto d-e lei '10 qual COGSt,l
em orçamento um aux !io,
mínimo snual dô Cr$
5,rOO,000, (S=:� milhõe., (:e

'c�'uieires),' para o m ,1Li cí

__p:o q11é patrocinar o� Jo

'5CS Abertos i,e ;--3:.1 '

.. ,1.ft (;1 ta
dna à part::r de 1966,

-�- -'-_.__ . .::::...._-----_ ..._----_.-

de logo, [z8c?é'-,"C'ent,.. àr> r..os, como era por .1les I r,

um. p'-.-'"'ns"- o TO c�e Os�ar ; nhecido' o :Brasil. ,

MendES, ! '8 j �)r·')prlc ;11.l-
�

'o
E

_

eu rri'e p�rgunto, ��r.rtor -"a�::l'b:l '"Oe O:er2�e.i."-n19 poder respe::H.'er: Que cn­
o de l'ú'.nei'C1.-83 da. c;oJeC;1')

me teriam os ·nessos anC3S .

'. \ -

.

bra15 autoctenes pl!at'L!,�('Q
I

para qU0 se 'visse o Cna ler

S. I'111ago

Como é :,:(':',';0
pírito r'" ..... � 5..All

\ feliz!

,) n.:'�$C e.s

o passa':lo

Foi Ú Cjlle me impôs, :l,E'S

"Nossos Cl � SI::'co.""
.

qU(� fi E
ditora "A,�',." V�'1:1 rn'JJ.'c,tJ1
do SO') J c'1'::"

-

o 'rle I\..rrw:'o
so L:TP. ,1, c !.1",-1', J()N�a

tam- aos pcvos Simples ' e

ingêmU's, aos quais_ nosso

Pai CelestIal deu �90f" m��

nagem t;;m dos m'ús oeI.J3
paraísos dà Tórra: a PIN­
DORAMA c:os' PQvos a'1 ��-

compeii'�o a. expulsá-ln] de

p:p:aíso, em que viVIam (O
mo Adão e Eva? Sem po

Jo:�e �� R.ç ',�.• '1.:.;-:: _t- .. '�t'"

te liv.r;) C'" 'se1-r �Ir'mdes
i I]\.er r:<,po!id�r? Tal';rez 'O(lS

é 11m" a!'f" "-"l') "1,)s'� c'[O,- - r�' <' , ,.' ,.

sa: o (r rr.e lue 51es p:·�,tl.,.
\ . tl.k"ca-:- c � h'.\1ep-fe a' (

.

,

Jembr.;,.... cayam era o da g�e,rr� Ira
-- r� 0' . r�"'l""l ('OU',)- t· 'd Q

,

d.

f'
.

-,,'" _.". , ,.
nCl' a. . ue sIrva ,e el'J'ln

veu 01" C' ''"n�" -las - I lI'" S.
,

,-- . ,).. ,u eh -plo/ aos povos moderncH. a-
de Alf·'::c,r rEI} trHtada� fim de l:ue r.ão VEnham a-
nesta fi 0'"0 '8:'(>; .. : Il'acen:.t! /" •

ser tambÉ:m_ expulsos no
Corr.i.l, (' 3,n,O c'e 1(103

CComo €'1.1 dsvo' ,:"tal' ve:hú
s_anto 'r'l?l"E!) A EscoL1- l'hr
ma) ocup:::;v 2, li ,11 "v, HJO
casarãfl, ac J�c1o :'0 pa Aeid

• do g07ei'OO, casar5.o demo­
lido pat'<1, dar lugar a um

pequeno parque, com gra,­
mados . e 18,:"08 , onde r(:\'Q­

am garçfLs e marreco3,�
Em f,:"ereiro do !üngí-

.- quo ·1903 �Arava 0'1 para
a classe de pr panto'ianJS
do magb�úià Já nu ;�e�c,:ü'
ro ano, Cj€m�ntTno Brito
e Carl0s Puc11eJe, HomAm
no 10. (::,ro, sOD1'2nte eu

Jezess",i{3 cQlq:llh"has (,oe,­

nas e .boni'as, denti'e .

as

quais we lei1:bro bem de
Ambrosil'B, e AUrOl.'8, "201":\,1 (
la, Lion'Ae e Ruth \Te-i.g:l,
Olga C9nr',�àQ Adelaide I Ré

gis, I·Bjct1Í��ha Paiva, D: J.ú
cia Feroa"de.s Lopes" Do
na Adélina' F.égts, professo
ra de t�aõalhps de dgu!_\n,,'
DUl'ant-e ft.:l suas a11l'1s, eu

saía a (cr,ve1's'ar com o:;:.

d.ois veterall.C\� que

m-e tm i:1ról�TI como

Il'acs'ma a "'o;;'sa

llunl'a
:Oi..:110.
'')iturl,

.,

fa-,rorirÉ:, S$)'�-;"-'J'''8 qllü.",e
tôoa d oi cal" "1:T"rrJes m�i-

1"8 bravioE 22. '-1>1:N ternl,
natal, o,:r',? c� ta il ;:111-'
dafa, nas froY'ies da' car

DauJ:)g, : "i qU'3,nta .3a1:;la­
de! Que l'e.?::,"':tá'peis a'.es

tres!
. Vene .s;�-,·PiJ:,no ele

GQuv'�ht, ,J1..c:<é -"i'�rs7lie10'ide
RAtl"'a ,!",� ... " .. " 'n ""-a' �·�""'0't....:!<.... ,.._; ,. '\-

""-I: -Y L .- •• ,:\<'

L'Gil. 7::."'0" f' I·) ��.:" '.);f.s�e
FP2 G�s:") 'q :r.r2"
cist'o C-J, a;_"-:2 --? _ P/· m.� e2-

/ ,

q��.[t() f ?,C��. '"'. j".\omJ ÜO

prcflls:mr d, :.'C!l·1,l.\gU€'>.. no

nome, r§,o dq- mesfre!
Agra"dsço da imo Ja!lÍ1a

a OSGar :M�ndes o havl'!' se
lembrado de mim, envia:l' .

'me êsta r('ciosa a�tO!CE ia.
o

_ "0 -;' ,� ,. -,.
• "i

UWí�S;1"11, ]f)"·'·"·2'0"O ;-tús

brasileiros e�'0 Uv:m •. s um

cantor das Dc>ssas r.l'adi!;ties
antiqu1sBim?S :qu,e.; remor...i.

POSSO HJ''lda atrazad:i, ll�,as

belo planeta, ..

--- --=-.-

bos se encontram ("ú excE'I Prof. Barreiros Filho,. Prof. Osvaldo

lentes condiçõp:; fisieas, e' Jórge Chererp_, Prof. Alcides Abreu,. Walter Lange,
. que aos cf;smoná'lt:;l.s d<' I�aldo Santiago, Do;ralécio Sof.res, Dr, Franeisco E

Porém com a prátieq, e Filho, Zury Mach�do, Lázaro Bartolomeu;' A, Carlos
astucia do 'itula� r

.

'ANAE t f lt
. I to, Oswaldo' Moritz,: Jacob. Augusto Nácul, C, Ja. v. lúl'lar,Q-

.

sonlen e' a a"e vel-
.

)" .

politano, Coronel Tt'ZPu. ,culo para poderem realizar Jabes Garcia, Nelson Brascher; Jaime· Mendes,
Muniz: foi' organiz3.d:'l. u')�a a anunciada via'gem à L�a ,José Robe,!to Buecheler, Beatriz Montenegro D'A
diligência a �idaje de Sii.c: ra, Manuel Martins, José Simeão de Souza, Sebastr

.

José, onde foram desco- -. Coragem e Determinul}ão ves, Jchnny, Luiz Eugênio Ll;vramento, José Guil�
beÍ'tos os 'acessórios f,pta- de S0!lza, �r1t. Helena Caminha Borba, Valério,
dos, '} )1 xas Netto, Wilson Liborio Medeiros, Luiz' Henrique

Quando' Gord-on C')')pe;. credo.
\'

'\.;,. '---

avistou o Tenente-C,:'ror.el,.
.

John Albert, diretDl" da

operação de iançamento do'
"Titã III.que pÓs.a "G�iTlÍ-,
ni 5" em órbita, 'Ontre os

que o aguardava!n para
dar-Ih" as boas vind�s, oh
SérVOU conte!lte: I "Foi um

m a g n íf 1 co ,lançamento
iTohn". Contudo,- 'na') f0i
muito' depois dêsse 'lanc.a­
mento, indiscutivelmente

Apavora�os, visita 6 vi­

sitado dirigiram-se 12ara a

sêde da Rádio 1?atrulba,
no quaI'tél da. policI::t mili­
tar, expondo o Iaiio ao

comandante. Logo ap:�s fo

ram deslocadas duas v{a'�u­
.t'.lS a procura,do carri) fUI':'

tado,

estr�da, estava o ca'.'ro fur­

tado e os laçr['es, üm nêlef'

empUlihava UD<a chav.: ue
fen::'a, e o outro, dantro d'e
sua camis'l, os botõe;; ,do
painel do autemoveI.

\

Presos' em :�lagrallte L­
caram detidos na delega-'
da de furtos ('� roubos liá
rua Tenente Silveira,

O cabeça do fp.rto, a!e-\
gou, ser paulista <: v<l.n1hém
próprietári'� de um

.

carro

fuck,- o' que
�

era. ver:dade.·
só' quê o seu' fuck, estav�
com falta de di versas [..e­
ças e, com péssima apr"'sel1
tação. Foi, então 'chegada
á -conclusã:J que, 0 "pia-y
boy" qu'eria vestir seu car­

ro deixà:nd,o nú o da' víti­
ma,,'

\-

A. vítima! conseguindo
um carro E)mca, �C(mlp.'t­
"uhou a �G1íc�à. n())' e.t1.calço
dos' ladrões.

Recuperado . o �atl'l), e

Pl<õsOS OI;> ladrões, a vUmla
dEU por falta de alguns

/

--------

I
-

A MOl<TE BRANCA '

já. de

tamente às 13h42m, teró.:"
po do Rio, 'após quarenta
e nove minutos de' vôo é.e

(bordo do "Lake Champla­
. in", até esta base,

I
Inteiramente restabele-

cidos após um SÔ�10 de doze

horas a; bordo do" porta,
aviões" c60per. e conràd

perreító, que êle .e
' seu con

panheíro de vôo começa­

ram a lutar com certas fa

lhas registradas no equípa
menta de bordo com tal

'disposição de animo "que o

mundo se assombrou pela,
coragem com' que termina

'. ram por . superá�ià3, '. E as'

sim permanecêr
atingir o objetivQ;
fora assinalado q
no espaço CÓSfilic
suficiente para 'ir
explorá-Ia e regr
Terra, dando aos

Unldos absoluta
na

davam à ímpressao (lf "='=====:c:=======;::====.�===i
que' se acham .em axcelen

tes condições
.

físicas. "E

uma grande sensação pi­
sar novamente na t?rra

firme, 'e sentímo-nos- CClfJ'

tentes por· estarmos dI

volta ao trabalho para re­

dirig um relatório deta­

lhado' sôbre o vôo --- in­

clucívé tudo .que nouve d'

bom,' <ie mau ou' c:l� ;,ndife: .

rente"'- dislle .C,)Jp�;l·. ·a· ,·',Im,·'nrêsa ·f.ditara .
",0 �ESTA.DO" I�

crescen'tando: ' "Espr,rar:loiL fi �
que isso· _possa servir para
melhorar . a. qualidaci8 . d8S

futuros vôos espaciais" De

pois dEssas breves dec'.!1r<"
ções, eis dois cosmór.autas
lnicia1'àm um perloé!;:, (le

revisão' de todos' os 'd 8tp,- \

lhes do vô.o segu,iÇlo .de ri

gorOSO$ exa!lle.s· 'meli.cos
.

destinados a de.tennmà:· �e

a
.

prolélP gada Í?ei-maí:l!�nei3,
na imponderab'Üíi:l,s,ôJ pode,
afet.á-ios' 1e alguma fO�'Tr!a
Como se sabe, os exames '

iniciais fé','elaram que arn'

Uma. casa de .madeira· na Ser-vidã
Moreira ,da Silva, .

tratar a rtlal Silv.
Souza N.,3.
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,B.amente ,( sei's .a,dáveres
foram encontrz dos / e 0S,

dema:s contlm; am' soterri·.:
dos enquanto lovas deSl:10

�onament6s· poJerao ocor-.
rer em virWde jo tempo

"

,�

I 1\)'1 O B I, L ·1 Á R I A

a.�gà'n'za'gª
. BERNA 31 (OEI' -- Cê,­

�a de 100 operário� .!norre­

ram\s"epultados pQr dezenas
c.e milhares de toneia das
de gêlo que .despeCl,�(;,! S0-
bre uma. acampa1,nento de

t.rabaÍhadGlres 'qU'.� com_; -

trói um� represa pt'OXl:110
a fronteira italiana.

excessivamente que,11 e, ue­

.

leiras enormes desprenôtl­
ram esta manh-t '�ohre o

Vale SaaSey.
'

Trajano' :.12' - ,'Sala 7 Fone '3450'
,"VENDA DE' IMóVEIS

I

,.

\ J.
•
•
•
•
•
•
•
•

í

•
•
•
•
•

-
•
-
•
,
,
•
-
,
•
,.
II
-

"

�
e
,
•
,.
'II

'�
II
,.
...

\ t:. \

INCORPORAÇAO AVALlAÇOES -�, CONDOMINIOS
-

- LOTEAMENTOS ADMINISTRAÇÃO
.

APARTAMÉNTOS EM CAMBOJÜ1i
Supel' facilitado. \"" �ontos p!lr� .morar np,ste prõxUno. verão. - apenas Po.UCOS

-

demais info.nnações em· no.sso. . escritório..-'
para vender Plantas e,

/

I
..

(

oi (

RESIDENCIAS , .

Casa no. centro.' - Rua Alves de Brito, n.o. 73 Casarão to - Na Rua Oiegário da Silva Ramos N.o 434 - vn�

Sénhorial com 4 quartos, 4 salas e lemais dependênCias. São João - Capoeiras
Casa no. Agronômica: Rua São Vicente de Pa.u1a n.o. 31 Rua Conselheiro. Mafra 132 - ponto comercial ou re-,

- Cas<:L de AlveIJ,arià de' 5 x 13 mts, terr'lno medindo 11 sidencial - muito :valorizado - casa de 3 salas - 3

x 33 de fundos,. Preçq de ocasiãO': Cr$ 3.000.000., ou em quartos cosinh'a e baplleiro.
condições a combinar. Rua AiIDirante Carneiro _ Bair:t:o Pedra Grande

Rua Engenheiro Max de Souza 740 - Coqueiros _ Pe- ·Casa ,de construção esmerada com 2· pavime�tos
quena casa de Alvenaria construiEia em terreno. triangu- Térreo: Varanda :- amplo "Living _ S�la de Jantar -

'lar éom 20 metros de :frente para a rua principal r (,Bar cÇlm adega, - e .cozinha,
.

2,� paVImento: 3 �u!;lr.
Preço especial de Cr$ 2.250,000. ,i tos grandes - 'banheIro completo - Terraço ? a:nda

�,

.

fora de casa construção' com tanque - Sarutáno e

Rua Antôni� Carlos Fe.rreira. 40 ,_ Logo depois do Pa- qua.rtl) de empre·gada .
....::.. Area construida de 150 m2.

lacio da Agronômica - Bairro comi casa de comercio Casa de mate:nal nova _IA Rua Joaquim Costa 23 -

de todos QS �êneros _ 3 ca,sas novas .de madeira �'Te- AgronômiGil.- Com 72 m2 - e habité-se de 2' meses.

mos preço' para dS 3 ou para cada em separacto a partir Preço de ocasião: �O.OÓO.OOO, ou em cOhdições a combi-'
.
• I',de 1.500.900. nar. .

�
r

J Ru� do IANO Barreiros _ Município de São José
Box - No. Superl'lfercado (ROdoviária) um box de Casa de madeira - bem conservada _ de apenas' 2
3x4 mts.

\ \
. anos ..:... TerrenO' todQ cercado _, POI! apenas Cr$

,I 2.50lf.000, ou em condições a combinar. .

Rua Santos Sarajva 5R - Estreito - Local muito va Rua IANO n.o 49 Casa d� 8x9 lnts � Forrada' - to­

Iorizável ...;... Casa de aJ�enaria _::_ construção esmera- dá'pintada, com água e :luz, cgm 4 quartos _ 2 salà's -
f .

Ida - com 2 salas ' -'- 3 quartos - cosinha - banh6iro copa - cosinha - banheiro _ Terreno todo murado -

completo - quarto de empregada - garage ao lado Além ue água enc�nada-tem-uma excelente água de po-
- J'agamento: parte a vista.

'

ço. - Porão cimentado e com tanque. Preço Cr$ ", ..

Casa recém construida - ainda em fase �e acabamen 4.000.000.
"\

\ . TERR�NOS
Lotes na Ressac�da - Loteamento Santos Dumont '- ções.
Lotes n�os 75 e 76 quadra 4 ....::.. Atea d-e cada 360 m'2 - Avenida Santa Catarina - Lote n.o 127' - Estreito -
Preço à vista Cr$ 300.000 a prazo a ccmbinar ér$ .:'.... Lote de 10 metros de frente cbm'35 metros de fundOS.

45O,00Q.' "
�

.

. -...,
•.

Rua Casimiro, de Abreu - Estreito _. esquina de. To­

Lotes no Bairro José Mendes � 'Rua' São Judas Tadeu oÍ'ts Barreto -'- Jote bem plano, fácil de construir: r

� Lotes n,os 40 - 42' - e 44 -medindo 10x2'1 cada, Bairro Santo Antônio -'- Barreiros - lote de 360. m2.
lote. , ' por 1ipenas Cr$ 600.000.

.

,,'

Morro do Geraldo- - Terreno' de 20x18 mts. - Preço Rua Professora Antonieta de Barros - Lotes de 207 m2
dé qcasião 'e a combinar.' r

_ Bairro Nossa Senhora de lc'átima.
Lotes c:ntre Coqueiros ê Estreito - perto da Sub-ÉS- Rua ·13io Cristóvão - Co.queiros - terrenõ"-i de 20x10,50
taÇão Eléttica - Vários lotes a parti,r de Cr$ 500.000 metros - bem junto á rádio da VARIG �. Preço de
-.- Com, financiamento em até 40 meses. I àcasião.

\
,

_

No CentJ:o /. Rua A1te. I,.a�ego �52, -:- Vastíssimo 1(>. Terrenos - Em Barreiros - 2 lotes de - terrenos,

te com 43 mts; de !rente e areI!. de 1.140 m2 _ Equi. �edindo cada 10xZ34 mts. ___, cercados com sarrafos -

valente a 3 lotés.· ·

...�J:eª, total 68Q rii� - por. apenas C.r$',l.�OO,OOO,
Rua Anto.nieta de' Barros - 2. 6Ü�Q.S Terrenos com. Bairro Hom Abrigo - 2.0tit110S lotes bem junto á Waia
magnífica vista. panorâmica ._ Lotes nos 24, e 25 - com .-. Na R,U� Te\5ftlp d,e Almeida - Vende-se os dois, ou

,.

12 de frente e 25 ,�� fundos cada. i vista,oq em;concli: s\)IDent,e .Jm..Preço a cOD;1binat,

. ,

,
'
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a florianopoJitan,a
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f�r

ivo d orei
"

I,

do Marlngá ia 1,''1 ':8 né ,

'

De acôrdo com' o regula­
menta, o 'jôgo será ��f .ua
do nesta capital, razão poi

que o Oli.nptco .' co:,,,a',a

corri o en ur.asm i i c a

;lauso (18. torcida ela ,�I:F!

que gesta dos bens f'Srl'�,i�
r.ulos,

_ A drlcla çâo do clube
b.umenaue.ise deverá via­

jar p�:l, a capital caLari­

r.ense na .nanhá ãe s.);)a
do, ticaucc aloja �a JUS

dependênclas do :H,)pn�
estádio da rua Bccaruva.

Na tarde do próximo ao

mingo, b. representação. G,

Olímpico estará ,iog"1.r,ci
no estádís "Adolfo KO,.:l.L'-or

contra (J conjunto do ar')
mio, Portoalegr'ense em pa r
tida válida pj las dispu: us
ela Taça Brasil.

O assunto rlnaucelro '201' O Olímpico, campe io SE

respondente a apl.'esenl'a·' - tadual _çle 1964, estr eara 2.;:]

ção da delegação rlortar.o- sim neste certame que reu

polítan. aos Jogos Abertos ne os campeões estadur-.s

de Brusque, deverá ';.;;tar contra a po':erosa r sprs­
resolvido" nos próximos di- sentaçái do Grêmio; que
as ,,' vem de elimmar C) cov.a­

me ínterestacua: a e�IUIPf;

O:a'ssunto: Jogos Abertos
o 'p:i.'e:'idtnte da <;'-)1,111S­

'são Mun.cípal de Esportes
acompanhado de OUj,f,1,S

membro.s da Cornlssáo, !iS­

teve mantendo o prí-ueíro
contato com o sr, Prefeito

Munic.pal, oportunítade
Em 'que C Gov2rnado�' da

C' dade, 'fleou ciente da -:e­

cisão da p.lVI.E: em fal,er

com �l'-,e Florianópclis se

fa�a representar no-, VI J,

.gos Abt,,,::tos.

- x X x-

I I I_ .....

x x x

o sr. Carlos ��ognbLi
está acívando os prepara­
tivos da nossa representa

ção de basquetebol ql1e es

tará �le'."(,l1"endo -em B�1.1i'

que ,'lo c-::ndrraó 'cle 'u.ma
das -ci(hdeS mais capacita­
das e levantar o t.ítul'l· e�3

Terceira' Zona
.Ierm'neu á �'G�:erra" na

- x x x
REDATOR.: "PEDRO PAULO MACHADO - COLABORA DORES: )M,AURY BORGES ._ GILBERTO NAHAS,

GILBERTO PAIVA
/
- DECIO BORTOLLUZ;z;r _ ABEL ARPO ABRAHAM.:-- MAROELUS '

Ficou ctecídido na 1'[ \I

nião de que a- Comissâo

Ml],nic�p,l.l e1:: ,ESpCcl'tf;)_, ia-:

-rà , um levantamento rle t(
das as de5pe:'las. decorren.
tes dJ, f\rri sentaçãó ii: F�()
ríanópoils 3DS Jogos 'l\b'er'
tos" para que. o· setor (le f!,­

na-l1ças na Pr'efiitufo. '�b�­
s� .dar seu ,�)ªI:,�,C"�,�'"

d_e torcida, Na hora c'�cj<:i

va, perde. sempre. O Gl!l1.l"1.

ní, .estava até as rodadas
finais pràtícamente classi
flca:do. 'Nu'11 repen t.e acu

mulou tal' �os pe-ites nerrn

.dos, quê, viu sua chance JS,

classificação, morrer me

Iancolíça-nente. ,

- x x x

,---- --.,.----------'---
----

l\:'í;ir�clu-;

o" ,IIL'e"'a"o',',-'
'

'da Ilh''a'I, -: ) ,�'l}_:-"';,'"
-. �

,''' , �,'í'�ll
d'

..
�. ".�i �!� .!'��,'r :,'-

.:;� ,._...
� .... '

�" -�..,., �_,:lfI .••��

A.vaí'(� rneis v���-s
'

campe�6)
Completa, hoje, 42 anos de

gloriosa

compct.çãc. Com ,1' m final,'
. emoeío­

nanté, .

llfrvoso, dísputadis-
.

símo, repleto de der> ::':lC'ilS­
.de subórno e' C0111P["l, rlE.

mando de campo, terrni,"
nou o càmpeonato da ter·,'
ceíra "zona elo esta-to. Ü'

grande campeão foi c ri'!

xtas Futebol Clube, tfle sa

liet'te-se, possui ót'ma e­

quipe.

--xx,x

<;
.;�.,1" ':4

05 '�,t:ita' - á e (:C,!i1

bírela, l'idicados ao Ci,'r�\
v�l"a do A�" ainda' não se

apresenta ra '11 ao (,Í'ein�iC!or

Carlos B;.'ognolli.
A diretor'a da entl::1,c:de

do esporte da c�.\·�,�a. vai

manter ccntato com as

me!l.tcr<:s do clube dP. B:l

se Aé.t'2il. para se intelrr,r

dos motivos que levar8,m

A diretor'a da FedE-r2,ção
atenderem a convocSl:.,ii,o.

"':',x x x-

Em Brusque, o Pais sau
du deu 8, nota de cte;,t�1.

que. No turno perdeu \1:-"

ra quase todos os adv,�":;i,

rios. Mas no returno, fr,l o

gigante. A campanh1.' do_
Paissandu foi aSSl 'aja

por gra.ndrs vitórias. TJerro

tou 'as 5evuintós equIpe,:
Olímpico, Palmeiras, Rs-

,naux, 'Il:PY, América, :!\�:fir

cílio, Barroso, Baepenc:i e

Atlético, Conquü,tou I') f'ais
sandu al11 honroso sexto lu

gar, que depois do campeo
nato estadual leva':1.tado

por volh de 1954, .foi a !!lC

lhor cclr,cação" alcaürarla'

pelo PaifPDndu em, f'C''\.pe-'
tições. E',:;tr,duais.

Antecipadamente, DOct�·
mos in,ú1l'mar que ex:si',e'::t
m�.lhor, b,a viJntade por

parte ,la PrefeituB :Ml1niCl

paI em que Florianópolis
esteja' ;Jl:esente ao D1aior

conclave '. esportivo am'l'lo
ri::ta de Santa Catarina,
marcado par:j. Brusq'��,

- x x x

. ., A ,.

eXlstencla
'Jqinvil!e aprêsentou-::::

l':!a fase ue c!'.'l,:"r'car:::'
\
t'

. O·',,COl/ll ,re;; equlUes. 'á':'!I,?rI

ca. que chegou ém sexto !u

gar, a' AA. Tupy �lue .com

sua boa E'quipe não P9.S'SOU
dum quinto lugar e o (!['_,

xias, que sagrou-se C:;,lll'

peão� do Vale do ItaJa;, e

do norte, catarinense.
O Caxias sem núvi<'as

possui íy,�,'t1. O,l'1ze. CO'.'Ül'a

Adilson, Zezinho" HOPPJ e

Alcino f( 1'a111 os mais dr�-

tacado!). (

como éC ::-l'emiaçiio realiza,

da, ap';')sal' de há tanb�13 :1,

nos perseguir o titulo :11Ú

ximo do Estado.

Walter Lange, (:01110 �:;:

seus ma;OT�S henemérit,o::l.

Presid.o;-o com -:;r:lnc'e
acêrto, revelando in;1lI1gar
tirocínio a,dministrati'l,) e

notável capacidade d� ira

balho, o dr, FernanclJ Cal,

deira B",!i'os. t6nelo ,t a',XJ
.

.

.

.

Há-lo e,qpot,tistas' tra:;',ú!J['),'

10. <]3 setembro de HJ23.
O football catarinense, -:n

tão élJg'üinhanda. 1'3:;(")e
San-'/e nevo e se' ')

L

bAZl !. rjJ�e.la

de, for11l,'t -rápida à medi'!a

q.ue correm os dias.::J;' a

presen,;a do. Avai 'que sllr-'
ge na (',J.ta que delxd'l ele

ser tão somente do :::\ub=
alviceles:e para ser d,) (,$'

porte ,b2.rriga-verde que
por, tanws anos se viu 2)1'

grandeeidc e enobrecido a,

través d,) esfôrco do cle.be
'l

'

que tev3 como primel:'o
presidp.:1te o saudoso Ama

deu Horo. •

Cam!)eão eto es-tado per
nada n'lfnOS 'de' sete v('zes

'e 'da ci(:ade' por 18 veze,:;

aprEsentando dCls l'(;C',r­
.

des de conquistá,;" aUitd0S
à sm\ ,mr.ir façanha: t",t:':J;
cam�e,ão do Esta,cl0, faça ra os T.1e, o fundarallJ hà dores e cónsciéntes. A fa;m

'nha eS,sa j\lm:g"is, superac'a 42,anos e ,/3 que ('8 111Ul10S ,lia avaiana, na pe::sol. ,)e,

por qualquer outro c!U':le nyocos contribuíram, c CO�l ,EI'U esfol.'çado" primzil'o
do Estado,' o A;Vaí g�t'��J::H tribuem Pa);a o se'.! SOt�r?'11l mandat'\rio ·os 'nossQi; em)';,

Clube poele' ser co�si�enl,\i() . mento, [lodendQ, �ntr3 ou- prlmenios..::mUL (p ':.:1, -�
"

"tros set:em apmlta{io's '''';',,-
-

hoj;:--sohremal1eira g,,·,�t '1

nomes ',,\,) Aderbal ,R:tmos para r) �.:rEt�bol da C'li�!t;:!l
da Silva, Celso Ramos. e e do Estado.

Notidárro dos VI Jogos t"berfos
,de Santa Catêrrna

Sua torcida é das

numa,;sas da cicJ8.'.le, q"j. ,

çá do E<,Lado, o que cnn.st:­

tue motivo ele orgulho pa Por todo o Estado e<;t�'

sendo dirtribuidos cartl'à,
I· .' "-

de propaga:1da I.'rf. 'JJ Jo-

gos Abr;rt·C's, estando ajr,­

da a ::o!-:li.ssão Orgar,t;laco
ra -pI"Q'V�cia� à e9.��

menda (l,e flâmulas.

CHEGADA DE

INSCRIçõES

Estão Cianêlo entradJ. P,1,

"Comi',-são Central O.('�s,lli
'''Zadóra-'�-vTos: Jogos
Abertos de Santa ';ata"jr.a:

as inscrições dos mU:JÍcI­

cípios ];:a ra esta iri1portan­
te comrp.tição que terá .11

gar em Brus.que no perloJo
de 9 a lfl de outubro próxl

�

-'-xxx
x x x

-,-,_,....

Itajaí "esteve' p;:es �r:.t�
com os t)'adicionais cem­

juntos �o Mareilio D;?� e

do _Bàrroso. A repreS€.1ta­
ção do Marcílio foi a gr",,'­
ta surprêsa da torci rIa de

Ita,jaí. f..penas nas 1'0 'r,
das fi!1:üs, é que a eq11'_iJe
marcilista corsolidou-se f,

,partiu ffl'oluta para a re

'ta final, quando cO:JC,U'3
tou à sõ'f!unda COloC<I<;ün
O Ba::ré.w mais ump.. ;;h
perdeü o fôlego na� últi
mas 'rodadas, e 18r,1,,:u
uma d9,ssificaçao que par
cia certa.

\
,

Carlos Re:laux, teve a·

penas um mérito... n.l,o v

rou caixa de pancadaria
Perdeu muitas l)8,rtldas
mas "éJI"p�e por plac_',rde,<
apl€rtadoos; Até c07"seguíu

algumas vitórias 'e vllln

'1';s cwno as frente 'ao ::z

,ss, l�a,l'l' SO, Tup'y e .';;:a

["ani.

,

CONFECÇãO DE MIL
. ,COLCHÕES'Certame Salonista vai ter, \

A Su'Jcomissão de A:c.i:l
menta reali2:ou um' rJ'y,i::lo
de mil e0lchões para at;e,
tas, Sendo q,úe mais -/e (J'li
n h-=D tes 'J á estão pror': ·�s

e armàzena'dos Em virt'.!

Continua na 6, pa'g.

seguimento hoje mo.

CA�ITA.ZES DE

PROPAGANDA
E FLAMlTLAS

,FAC os elencos do' Qru:I.,_;i,"
ró x In[lustrial e' di) lioze

de AgO'ito 'x 'Caravana. do

Ar.
.

L]I.,

C'om as 1lransfer(1ncius
das dat'is das eliminatór�-

,

as do c8,mpeonato nadonal
de futebol de salão de se-­
tembro para outn'bl::> a di

retoria da, Federação C'l:'

tarinen3e de Futebol
f
d() Si);

Ião viU-fie na contingêr.cJa,
de alterar bõda sua pl':J�ra,

mação.
Assim é que ,o camnc:n':::t

to da cidade vai ter' SE"{
andamento normal a pac·
til' desta semana, :jo!,Mlc2J
-esta noite no estádio oa

- x x x-

a Feverac;,.oTão ,ioga -- x x x--
+. Os jogos pela divisá,) rle

Baependi e Atlético dI
São 'í.i'rancisco, fizeran. JU'
às últi�s \ classifirat õe�

, '
.

Apenas em algumas anel'
. ' I

'

tumdd',,"Es, quando ioga·
ram em casa, con,';8buiram
realizar algo.

Catarhcr.se de Futci)fJI L'O

nheça os cl'ubes -que rc:['J,'

rão cla.:);)ific'ado� ,;,; .. 1"1 a fa

se fin�d. será' convucada
uma 9,33elribléia com os 10

clubes finalistas, afi'n de
,

se enc':lntrar uma formu!,a
" .

para. abrevlar o des!c�ho

do est.ac�ual.

acesso f,�carão
até 'po'li:eiror

,

5USP�ns\ 's
deliberp,çáo Auditor vai recorrerDia ? de setemol',) seri

desênvo: ,;jdo n'o e�t:idlJ) A

doHo K'Jllc;.el' o torneio iní

c'io peh certame -de juve
nis

.

da (,id8 de. o.s jog',s l:e,
:;lQ l'efel"üo certame será0
realiza(los como prelimi 113.­
res elo,;; cr;:;ontros pela f<l­

se semi-final do Est!lduD.L

A

Tribuna: cle Just!ça\ Defip:l1'

tiva, visnhQo reforma'� a

sentençR ao col:ndq d'

Santa C::t1-.al'ina.

Alegou (� Sr. AuditoT.' q�lC

a decisdi) feriu frontltimen

te disposiç'l,'), ::lo CQn:go

pos_<rtbi!ltando assim que

campeo:latQ,. da !lha, da :�j

visão de honra. Cheg'le' ;H"�
seu fino,l clentro ,.,dos práxi
mos 15 dIas" pois ht�El,ll
apenas três rodaqas, parft
o seu ttrmfno .

,

'

O Sr. ,Auditor elo ;'i.'rlbu­
nal de Jllstiça Despbrti.n

Dr Ney Hubmer, insaLl,,;fei

tQ CO;::1 a dECisão do T'ribu

nal no ju!gament() 111 últi­
ma '8e5"§0, que an-u.1o·l o

encontro Tupy x Paisandu

- x x x

Blumerau cõmpa:'�c�a f
, terçeira zona com o Ol;m.:
pi�, Palmeiras e Gut.t.rn.·
nL O Olimpico, coin a i3,L

xa de caJ"'lpeão catarint'il

se ,de "'utf boI de 64, ntio f� i
o mesmo ela tempol'fLda
passada. Caso não tives:ôe

comprado o mando de cal:1

po 'r'0 Atlético de São' F'ran

cisco, quem sabe, a e"G'3S

alturas estal'i::J. fora i':!,
I

n

J1ais :ia E'staçiual. Mas o O·

límpico, pode se reCOJ11i)Jr

e PilrtÜ" para o bi. O P",,!­
meiras, voltou a se!' :Fi l(,

la grands equipe do pa�;�CI
do. Cu::npr* rlenois je (l,"

anos d8 fracassos, uma I)e

la campanha. ,Por apor133
um ponto, perder a' t-'crcp,j

, ) l'ra vaga para ,o O !!1l\.' : ,l.

O Guarani, jU:élta'''''''':'
com :> B!1 rroso e a ',.'\

Tupy, sofre dó mesmo l:'1,!
ela Port-uguêsa ,de DJsr::!
tos. Pos;;ue bom time. B{..a

organiz9.ç�o. M!lo� i

n5.o tEm
camisa � não possue gra,n·

,- x x x-

Cax\a:s, Marcílio Dias f

OlímpicJ , foram os tr(\�
clubes da terce;!.',:!. z'ma,
classificados para as f�nais
Eis ,a colocação firl.!�J:

Campeão: f,:'r.lxias F"ltebc�
CIute �om 14 pontos perdi-'
,dos
ViC2 Campeã'õ :' Mirdli
D:as .�om 16 pontos IJerdi
dos.
30. cQlo(,.ldo: Olímpico coa:

17 pontos perdidos
to. lugar' Pai.Lle:ra'
i�om l3 p.p_
50. lug1l.r - Guarani e T'

PY C0i11 22 p..p. I ,

60.
, luga,r Paíssanda

Barroso e América co� ::!:

,Lp.
r

'70 luç;:lr, - Carlos Renav!
,"1 �6 p.r!.
?e 1:'9;':1." - Baependi corr

.

;P, y p,
Lantern::,,: Atlético de Sàr"
Francis(!o

Superior Brasil!'lrJ de Futebol
- x x x

Edi1al de Convocação Embon, não tivp·;selrl

seur, dirigentes dado uma

pJalavra. oficia:!, ' \podem,�s
informi'!;� Que os 'ment,n'es

I 'f"
- I

do P03t,11 Te egra lC?, ú�ce

intere,3se de alguns dúbes
estabeleceram em ,iDO l'li!

cruzeiros o atesetado l�b(�

ratório dó atacante Nfl.Z'"

rildo, uma das gratas rev€

lações cr} rútebol metrü:-,1'
litano,

'endo em vist::t suas r:l..,s·

sificaç(Ío para a faSi) Ln;u

o Avaí está inter0,�sac" 1 ria

contraL2çãc de mais um

bom va]G para a linha de

quatr:,) Z'&.gu2iros. Dil'lgen,
tes co time aZ\lrra nf.o re,

velara!'.l ::l. nome do j0ga
dor qu� loderã ser cOQt:a­
tado,

Cance!ada a vinda do atleta
k1-�nvil'ense

EleiQü,) e Posse çl.o Conse

lho De;iberativo, para o bi

ênio 65-67.

Em cumprimento 'i::J ar':.

22 dos Fostatutos, convoco

todos os associados do A,

vaí Futtbol Clube, p,ira a

Assemblr-ia Geral 01.'diná­

ria, a n alizar dia 10. dê

setembro, ás' 20 horas, na

sede do Clube 12 de Agos·
to, com a seguinte ordem'

do dia:

'Flor)3,1Iópolis,
gôsto ::lc 1065.

Futebol de Salão,-telef:a-­
feu a Liga Atlética N,lrtc

Catarinense f susPlendcndo ,

a viagem do "pivot" Lou:i,

vaI que seria int(�'>�a.l;tr: (;,0

selecionado.

28 c;:; a· Tendo ,cm v'sta a �r(,.�p.\­

ferê'1cia dos, jogos e1imlIJ:1
tórics de' Sao. P,:l,li(,), va!i­
dos' 'pel') certame naC\.mal

salonista, a presidên:!'a. da

Federaçào Catarinense· de

Fernando C. Bastos -

_ Presidente.

----------"'------.,---------(-----:-

Seleção Cafarinense continuará
treinando,

1

O selsciona':"o cata�'ine'l­
se de f. sal ão que_iH à,> eJl

minatórias de São Pa.uI.)
continuará treinando a0!'l

domingos �la manh§', er:··

quanto, (l campecnatlJ re­

gional hm o seu curso ."!(Jr

mal. Terminado'" o c€rrFtm�
a seleçií,o voltará a se e;�eI

citar com frequência.

\ .

r'. I. P. Tritesfrre
,PrejUdicaado. os

(

E'iminBtõrias,
tatarinans�s

_
,_
_

\ , .
A diretoria da Feedração pelo c,R:1lP.e9TIfüo naciJnàl de má'l!:ima do desporb\ Ti@; gastos )tornaram-se irre"u- �

Catal1,ínense, de Futebdl de salônlsta! dos dias 5-6 f' 7 cionaI" 'vem em preju�zt) peráve�, além de força: a I11III \
Salão, recebeu da C'oue foram hHl:sfeJ."ldas para os dos catarinenses que r�J,11 nossa entidade a orgd.r.izu :
deração Brasileira de', Des' c ias fl-!) f: 10 de out.u�)�·o zaram, gastos ,visandJ a duas seleções pois �s no,·��s �

portos, expediente, comun em São' PaUlo.
'

fo�maçã� do 'selecionad'l datas estabelecidas peJa'l
• �U'dO �l<é as elir::i?�t_��� Esta_"o.ecÍ$�� �� ,_FJ,����,�: ..a�ora, cüm estadecisão ,0. CBD. �oir,�:dem com' os .,
II1II ' , ',,' "

" ' " ,Jogos Ah€no8, "

ti

II! c__�_�"_",��W:.:��.WL_,"_� .....,..,.�1IJ!l...... :9. --__
' ....

'"�F',(iU��i1íi
' ,"

"

"",'

-:;��1�7"),:�jiji,r;,;,iJ,"�(;fl;,;:ct,:;;," <

'

•

"
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Ivo é capaz de' tôdas 81 I,ações Iggai$ \ tunlra O' mal feito ao �

--

--'--. --\- -�-- - -

•. '"., ; ',�; ,

� .'!lO ,�ofóDI da � I,;.."ja do �ttr.o ,. pande luc1dem de A� -� �� .._..._-_ •...--_"'"
. G,fnl�r[f'j,t\: m - r' "'-;no cúer celacorer com :fl:!J""gela' t!:�., �ô' GuaiuJâ, \? ,�p.U�do '�Ssidade' geral. � O RamÓs da SilVa, revelou in-
U'I v I iU t .',Ctl l1� . .

L I.; li \� , �,�� AnQa�cto ,·Caill, afrrmeu; deputado' Armand!) Cam: comum sensibilidade no tra-
ALray"s ca paiavra ,ie roa' ° ao gover+a-lor C�:�) cer.tando que "o �;�xlb,); de "Estou .ehegand« do, sul' e I "Nas mais· ,avançadas de- to' da coisà "pública. Foi

]' :1', Fcbcrt Whi�sjél� W_S :ii -:mos, em Pêft'O Alegre. govêrno amer.càno" 'd.i1el·a. trà«n':a seJur�ça de �Ut1 mecraeãas a tendência é prefelt�. Foi quatro vezes

dom, 'P',: representa ) Erl dias atrás; Informa-ido q u se constituir etn a�arir!t 1" 'aquela .regJf.o, será presente 'reeleger-se o governante. O ·rtepQt$do à Ass.bléfa Le­
baixado, Lincoln Gor.í.m o Govétno álllericaro oihg,' e allmentoa, para ,cú,.ii.··t:a." às·� \éleitorBis : de .ou-, cidadão' se defende, do· iDall cislativa e treis ·vezeS presí­
nos entendimentos com os com especial ínterêsse a refa scllclta'va a �oiatM.,tà· bro ·pára assegÍirar,. com a· administrador pela tempo- dente' �ela. Dirigiu os �r�
'Govêrncs estaduais co !\')0 evolução das ocorrêne.as ção e o a�io dó Gov'."'ó) -e�içio. �e' Ivo Silveira" a, rariedade. do, mandato e 110 ballíos que deram caráter
Grande dia! Sul e S:1;'l.7·1· D.O sul e se dispõe a cala- de Santa. cataríns, �m,"'� 'Clontinuidade de,�uma admi· beneficia do bom 'usando .0, legal à estrutura dê.te go- ' ----------�--'

catarína "sôbre os\. drama- corar no senttdo;le n01'-' envio de infQ�l\Ç�S,;�ill IÚ$traçio impar na histó- direito'-dereeleg�o. Enne rimo e ampliou a visão CU" rso 'de· ,E,nfe.·rm:s·gem no ler.",ti€os aconte címentos e in- rnalízar a sit'lÍac:;iü nó qce mínuncrosas e dadQs f!g,iu 'ria éatarinense.". ' nó", porém, o' só receio 4a adq1iJrlda nos·' repetido� �

sequentes das recontes r.n-, diz -respeítc 'aos qu':' se claros e pr;clec�; d3. ·r��J· E'lÍlais ácnante .acentuou: utiliz'iLção.J-da máquina el�. contatos com; os diversos FO·'R'M"·A'T·-URA' ONTEUchentes nos dois 1!J;shios, viram atingidos pelas ínnn , s;tüaçf,o".,' �' ,,7.1 �Nenhuin Ulup:.cipiJ resta toraI no processo. sueés- setores em que a iniciativa.
"

f..\." I"'�
Bat ta Caiar.r a 1l6r!1 sa- ca16ese

\
perdevam

"

srus Na oportunída:e, 'o ·d'r. fora·da proteção goveI"m\· sório, conduziu o bgi.sla- partlcuJar faz a prosper].
ber do de que os ill.s:'1!1)s n.r-s. Hamílton HJciebr1\�lj agrii-; mentai. Os /m:ldemos esta- dor ao .preceito const:.tu- dade catarhtense." >ii

Unidos - estão soEjárl1s "Vim aos' Esladós :0 deceu o empenho do
' E�.-': belecim«mtos de ensino, es- . cional que veda a ree.eí-

com' os sofrimrntus 'lu,� "i - <, Santa catarína c rw, Grwn ba.xador' Lincoln Gordúií.;',
'

tão. abertos na preparação. ção para o Executivo. Ess.\
vem os flagelados, dísno.i- de do Sul,' r}�v':i<1mer:te prcmeteu 'liIlle, dentre 'ctps· do liOSS� futUro humano, � p�oibição - oposta à von­
do se a colaborar. r,a -"Jli1 credencia o pelo Embaix2,' próximos dias, 'enviará ':l1,1'('('

.

saúde pública recel)e a. tade de um povo contente
ção dê_ses prcbll'mas e�- dor Lincoln Gôrccm; CC,l!l t.. compieto relat?rlo 9

,. i�J- peimaite�� assistência de do seu governador ...... deI·
pecialmente no setor re/€- finardade de auscult·p,·r q,;:; peito ct8.S consequênelas' d·/. órgãos bem _'aparelhados" a xou ao PartidO Social De-
rentE a agasalhos .) aJ- popula�ões f1agel�daJ flagelado em' nos·sQ Ést�úlp,,· �lêtlificação rural faz' nas( mocrático uma única alter·
mertaçã_o.- sentir mais de p,�rto as ap:Ss 'os levantà��!1t�s, qa� cCreni outras fontes de ri- nativa: chamar, para stice-
Com fS.�a finalL�a .�, M>. suas necessidade:;, "1',ra. já estão s�rrd-o� efe(!Hl;.(fJ'�. queza·e' á c�esce�tel produ· der a Celso Ramos, o ho-

Robert Wisdon est�n 111) Que o Govêrno arr,el'lca:,� . pelo DepP.rtam�I+to de Sa.-:l' ção agJ;Ícola agora escoa mem qqe melhor lhé acom·
Palácio dá Praça XV, onia possa, então, aUX;['Ol e co ce Pública e· LBA. ,tàmbém através de novas paubou a tarefa adminis-
manteve conversaçã0 ccn; laL, rar com as autcrllic.-' Segundo �nf",rmoH .) Cne,: �stradas.'" trativa e que apre enta
o "r. Ham,lton H ldt3;Jl"an�t, des locais no 'E ntl::ln -le fE da Casa CiVil, cOl,lScará, idéias igualmente

'"

atualiza.
Ch, fe da Casa Civil, na. promover :1 ms.�s rÚ;Jldo o gbvêmo cat�r!neQse, ',ron :' . Arg'Ulllentando que o pro- das."
,enventvfl.l;daje_ da aus.�n- l'ecuperaGáo 183 r,egiúes sfguir rsr.ovar '0 est()qll� �a 'grama de govêmo seria·
c:a' do go'(crr'a:or t�!:'3,) Ra I atingi 'as -pelo flagelo, r.ie- merenda escola}', tl)hthlcn: mente elab<,rado não pode
mos. Durante ess.:t [,r,l.s� volv�tldo lh�, cOQ(l�r(:ps ,'.1.," te utmzRci� no:�se):ltqo �e" s�r cun;.prido em, apenas'
tr\l- o envi'ado e"pe'!;.11 ,dI) ra a 'ncrmalizac;ii:c �.:: SU�.s at:nder .aos flageh\d,os, .::i�s u� qn;nquênl'l e, gue a per·
Mr. LIncoln G�I['.-lr)'l !) (me ativic:!ad€s", Mirnl1JU Mr. ta draU\átic,íi emeFg�.rfla., Dian�nc� de Celso Ramos
havia Ri1ter!ornúnt,() aflr- Robert W. Wisciom, a�res· ,\., ..
_______.....,..._ __.,....__ '-__...:...;o......:.......:;..;;._....,....._:_----.....:----.---:---- - .l�_� �

o Eri$,iI prrcisa �a: DR 1'or·é:oinsinamentn de�'crrente da
�ilH�("'ão·de c'�I,!l,mid'. ?.·.··d·.e· .,q_'•• u·'�.·,'e·,.·.'.:�.·,.,··.....·.I.• ··I·.'·n··g' i. u', cat,.ar,inenses E gaúchos '-Cum-Prlt��·��!�O!�}sr��!�çaSo

_
U U U

_

U
.

. Trabalhjsta Popular", ertl :Florianópolis; o' candida.to A

l fi: n. a o' [r. GuilhErme Renaax preSidegt" da Fed�raçãlt das Indústrias , Eiu!���::_:,'!n':�':"��::':;"; V��t::�
lH{ . S ,,,, P-")ECiSA DA '13

-

,
" das lfidú,strias do Rio Gran- clusao d..!1 br-lOl, além de F!:l.nas afun de aqmlatar os

.V I ... L lL li· , .h,- -) \11
O EN An

.'.

"1"
_.

à Pôrto levar, de viva voz, a soU- prejuizos ocasionados �
( AT\Tr 'IG'A ER 59)

, . .

-
S L

. -!Da.orE '

" . de cio, Su... Yl8-JOu
,.

l'I � -

I e � .enSlnamo::uto
.,. Alegre, _jun�mente

.

com os dariedade dos industriais las enchentes em terras ca-

'decorrente d[l cCP]ô.;rnitosa �Huaç�{)' dev Retornando de Pôrtc;l Ale-.
-

:tndüstriaiS" José Elias, Mi�- catarinense aos seus cole- tarinenses, - e de lá se-

l�
., ,

TI' (; gre, onde foi chefiando' ::,il· ton 'Fett e, Joã:o Bll,tista dos ga!'; e ao povo gaúcho, na guira à Pôrto_ Alegre par�:s.:.aucs (!,� San�G C2,tc:�r:na e 10 �"'l' ", .' .

. . " -

d" 't· t o Presl, L L G •

Diretoria' da FJESCi :,�an::)
..

Santos, :inteir,ll.ntes da Di- \ calamitos,� �m\laça!). ecor- en revI� ar-;re com .-

.

ctt de Su� l ':m
.

COJ1E:2qw2nciá las j teve cóntato com n6s�a.. 'i:e:�. :tefÚia. da, êntidade ecou6- rente das ÚIÜmas chuvas, de.r;lte Castelo B � a n c o,
,. , ,,' ... .', ..,.

ti'd . , aquiesceu em compare�er
m�s chu.v"s declarou"nü� O Dr,.' Cu.i, portagem o: industI1al Qu� . mica que:pre� e, mmil I)

. .cc, �'. ê,. ,
lhez:me RE%na\Pé., "." �;:'; d� _dócümento que. ai Fe1e,. -,-GOVERNADOR CELS(),R,\. à auQiência concedida 'pe10

11. ""m:::> F" '>. - r,,1'" j"',
.

d' t-- d' I" . -

.
.

A" 'MEM'.... S' P 'd t' M Repúb1iLç..1. 41 � teLá-.à" .-r23F en .e a J.'i" r;(_ Diss�nos'" .0; Dr.. genaii+ ração;' é!abol"bll .em conjun- MOS ENTREG : v- r.· reSI en e
.

--

r.:'(Êo dêS In�Ls/1Ü;:S '[:0 Está·a ....} de Sé.n qUe atendét�(nJ, so��, to ç01n,�Go�o. Jlo.....".)!:1!- ",.. �

RIAL \. ca. às Federações das· in-
. do' industrial PUnio Kroeff;: tatlo, a. fim de unir �s:':or- O G"ovecrfiadot �:R,a- àústr�

-

do lUo Gl-ánde do

Presidente 'da F�eráçã')�. Ç,Q� cÚn' ;os 'colégas gaú,· 'mos que. viajara ao oest.e SUl e Santa Catarina, oca-
, '. : �lÍos visand.q, J!, rápida cou- satarinense em

. éompanhià -sião em que, usando - da pu- \

--,.._..- '"-"._I·....·_ .______ ·lavr,a,. demonstrou a impor-
tánci<.í sócio-econômica e

l)ólitico-estratégica da' Br­

l(n, para, afinal, fazer a
" \ ,

entrega ao Sr: Presidente
da República, do docu!llen�·
to que demonstra a assel'­

tiva.
.

A.s plllavras do governa.n­
te catarinense foram· se­

cundádaS, com: idêntico bri-
\

,lha, pelos. �r$;. GOVêPp.�do:t:
.

_

ildo Mepe�hetti
.

e: ··PIÍtÍH>
K�ffj P r·e s i den te da,

FfÊ$O� Recebendo o docÍl­
�enti), : o S�. Presidente :1'1.

nepÚblica disse' r�conhecer /
/

'a ptlportânciá dá BR-lQ1.,
já incluída, nas óbras prio-,
ritárias, do dovêrno Fedg..
ral e qúe o agravament(,
d.a ligação centro-sul" de­

corrente ·da destruição das

pontes sôbré o RiO Pelotas,
enseJaria um reestudo do

'assunto, 'o ,que seria efeti­
vado pelO Ministro do In·'
terior, Mal. Cordeiro de,

Farias, seu representante
pessoal, encarregado de
coordenar a .solução dos

problemas decorrent�s das
enchentes nos Estados do
'Rio Grande do Sul e çle

Atmando CaIU:

I

"

ta Ca�ar�na.

- ---. ----_.!._.-- ---_. __._---

'-

Profissionais, sob a presi­
�ênc�, do J�rnalista Adão

.

Miranda e secretaria de·

·J,l.ili � Meirinho: ,

,Esta, a primeira reunião

após a: poss� da nova di-

,

reção da;' eút�dade. e, ent�e
. assuntos J:Ío temá:t:lo, foram
acoitas vária� sugestões ,pa- r
.ra que o piano de traba­
lho a ser executado no ]?iê­
nio, de

v

1965 a 1967 obedeGa.
rigidamente às normas j�
traçadas.•
Assim, foram debatidos e

resolVidos ·os seguintes as-

'''Ivo Silveira - frizou

é uma Vida que se desen­

volve 'à \Vista de todos. Tra·

zido às lides politicas pela
\

,

Po·ff.Cõ &
Des,gnvclv:mentó

'.
Frodllliva' a· Prlmelra Re'un:'ij,o da Di�·

,,'

:tetoria do S:�dicato dos Jõrnarsla�
.

.

"

J �
j'

i

comi�iva dI} deputàd'!) 1'10' 'S,ilveira ,>,

qúe, a partir tie aman)1ã; per&.r�·,
, I."\. ;., ',:;

l'\'ra o sul do Estado em campa- :
.

nha eleitoral. O parlam�tM' 'pes- t'
!>edista chegou entusiasmàdo .corri

i,

a caimj3�ha e a.ssegura que o sr; '"

. Ivo Silveira terá no s.ul, como nas
demais regi9;eIJ do Es*ado, a ajltir

,

,,�ção esmágadora de} �leitoradl) '"

barriga-verd� ";

)
,

, 'x Ditetori� do Sindicato
dos jqrM.list�s Profissio­
nâis de Sa.nta Catarin�; e�

Wve' ,

.

,reuÍiiqa,
.

segu.nda-fei�
, •.. ta Ultima.; oá 'sei:j,e provlgó.,

.

há· .

tia eritid<.l:l:I�, e!l��#4o
'pfésen4ls '. tariJMm

"

vá:tios
i-mi�brbs ',do Conselho Fi&­

,�íti ..

'

e cio .CoÍlseÍho de Ré­

p:re�entantes·; .'há Fede�açãv
Nadiónal ,.dos ,Jornalistas

Nl.lU,f. '

CELSO AMANHA NA,
GUANABARA

.

i. I�
•

o Governado,r Celso. Ra!nos, que

chegou est-á madrúgada do. V�lc
de) Ita.jaí, onde inaugurou lmpor- / ..

tantes obras do seu Govêrno nos

municípios de Ibirama e Presi<1en.,
te Getúlio, s�guirá amanhã para o

Rjo de Janeiro a fim de fazer en·

h'(�ga ao Presi�en,te· da Uepúbliea,
do reh:.fório sôbre os preJu:zos
(',lusa.dus no Estado peJas recen-·

fes inundações e nevadlls. Como s 3

s"\be, no efc'ontro mantido entre

(J Governador e o Prer,ide·,te no

(i�til.'no sá1J.adp,· eIP- Pô_'to A'eg _�,

ficou dec'dida que a!l me -idas d�

filliti··a3 e CTcr ,t:ls de ar:xilio fe­

deral às regiões h�ge!ad"s, al;m
dessas que! já estão sendo toma·

das, . deverão' ter p('r' b:lf'e o minu­
cioso relatório que o Govêrno du

l:�tadQ está elaborando, com' os

rlados chegados das zonas atino
gidas. O reg:J,'esso do sr. CeIsó Ra·
mos está pr�visto pára sexta.rêi·,
ra ou sábado.

.

Já sem mais condiçõ,.es;. _� '��.. ()- .,1. ,

:-'1,
Uvas e de' mo'iva::ão -:- ,de con�. '.

c'iuzir a candidltura imposta pe1-:>
senador Bornh,'1usen, a opOSlçao .

�

poc�ra abrir uma nova 'frente q�
, . ,

"luta": negar a Santa C�<arina a

cora adm;nistrativil dôo sr: C�lso·
Ramos. Se, nêsse momentp' da
l!dmpanha. se apega ao' argumet··
t; de qué C�lso nada realiz;u;/é ..
por que rell�ente já ôe con�idé;,.::. ;,
à beir,'! do de"espêro eleitoral. ÊS'
se, de �ato, seria 0- últilno. argUo'
r:lento de que poder'a lançar- m,ão,

,

pois não há' m:?neira 'de esconder
'I ,

BOS olhos dos cat�rinenres a rea,-

liÍ1ade pujante
<

da vigó -o ,a poÜ­
hM-administrativa com gue Celso
Hamos impulsionou Santa. Catari­

na.

,.,

suntoS:

O "�õLO" DO CANDIDATO "I'. ,.J·,JANTÁJt DE CONFRÁTER.
"

NlZAÇAO <OOS' JORNALIS-
TAs CATARINENSES

J '

"

A dll-etotdà, em prime�t'a

., ". reunião ,com '1:1, maioria dos

órgãos. administrativos, da

'I,� entidade,. tesolveli" entre
,

' outl'OS .aiisuntos, realizar·
tnensa.lmen'� um jàntar in­

formal com a' partipipaçã::>
dos jornalistas locais, , oh­

Jetlvlmdo estreitar os laços'
de camatadagenf entre os

: .: profissionais' eia nnprensa
escrita e tal,ada de Santa

k; Catarilia_ .

"

A pri1heira dess'1s reu­

niões deverá ocorrer no

próximo. dia lO de setem­
brO cdrre:nte - DIA DA

IMPRENSA':';" 'sol) !"IS f'US-

, pício� dO pr6prio Sind,i.ca-
,

to .... deventlo as, de!"'1ats, ·reaci liza;rem-se, nos dias 10 de'
,., cada mês. sob os ausufc'os
i
,

c
,

. Teve péssima repercussão _3 áii·
tude do. candidato a prefe�tQ pela
uD_N e ppc, sr. Ne�son ,�püm,
não comparecendo segunda-felrd.

; ao lançamento do �lano Tutfstico
',\c

.

Florianópolis, na Prefeltut'a',
l\luI\iéipal, 'a' convite do General
'" $eira da Rosa. Mesmo llpõs; . vá:­
rios míÍtutos' .de constrªn,ged'lr1.
(,spera o candidato não ápareceli,
ttl"m mesmo . âpresentando.· qual.

,
' I

quer. escusa. Tal atitude foi,...lntCr•.
, pretad'l c�mo sua des'\orovaçã'l 'au
f'llP1)o. .1<\ flue anteri "rm�nte' tj""..
rJ oportunidede' de se mattifest�!' <I

_l�'mtrário �ó incremento imediato
do turismo em nossa Capital por �

razõ�s que a própria razão, cJe"ico·
1'}Je'Je. O Sr. J\.�<Ício SÍlnt"ia�o,

_
l,;1ndid;.J,t() nelrt A1í�nça PSU:PTB..

f'RP, .também c�nvk'ado, foi, dos

llrimeirns a r'hep.:ar, mostmn�o-se
Vivamente interessa�o, .mesmo nQs'
mínimos D!'rmen"res que oriên�
tam o Plano Turístico.

de um .iorn�l J ou de uma

:r",ài0 emisR01'8 a se'- ps'!'!')·

lhidi) na reunião ..'ltravés de

·sor.teio..
.

r.ASTELQ ABRIRÀ CRÉDITO
ESPECIAL PARA SC E RGS

., Conforme prorre+,era ao deixar
Pôrtn Ale!!re. onde discutiu com
cs Governadores CeJso Ra,'1"os' e '

J !do Meleghetti a'sit ,a�ãà dos

dois E::tados sulinos a','ós- as en"
i

(hentes que os ·atingir:om, o P�e,

�idente Cãstelo Brandi" conv"c"ra
J'los próximos dms o· Ministro da

Frzende. e encarrinhará ao Con­

gresso uma Men!'agem so'icitandc
hbertura de crédito especial para
f'lzer f!'ce às de�re"a� de 'recuc:a· ,

, .

r,.wã� 'das '"Etgi"es r'atari""en�es

r;aú,chas vitÚnadas'· pelo flag310.
.

J(iAOTJTM RAMOS COM IVO

1\0 SUL "

o fle'-ut�:"o fed�"",l
.

.lmoQn;'1\ �a·

pl"S (l"eP.'n" na Jn"'uhã d� f'nte-n 11

;\­
, I

dei especial, cujo nome será

escolhido livremente pelo
órgão anfitrião, devendp T& ,

cair. 0 cQll-vite numa. ,.per­
sonalidade do Estado : ii. oU
fÓ,rá dêle.

- , ..

MAGNíFICO REITOR· DA
USC o PRIMEIRO A TER

ENCONTRO COM OS JÓR-
NÀLISTAS

Prestando uma homena­

gem a quem muito tem

feito pelo desenvolvitnento
da cultura em no'ssa ter­

ra, semto além de, um ami­

go �incero da imprensa
catarinens,e, .

o S\ndicato de­

liberou naquela reUl11ao

convidar, para presidir o

jantar do� dia 10, ao M'lg·
nífiço Reitor da Unive-rsi­
dade . de .Santa Catarina,
Prof. João David Ferreira

LirYla.

NõVO MARCO' NA vtDA
,

SI:NI)itAL'
l-

" Para a ,concretiz'lção des­
sa idéia: q�e deverá . fir­

mar-se como nôvo marco

nas atividades sindicais,
em Santa. Catarina, o Sin­

dicato designou os seguin­
tes el�mentos:" A .GAZETA,
Romeu José Vieit'.'l; A NA·

ÇAO, edição de Florlanópo­
tis, Alírio Bossle; O ESTA­
DO, Antônio do Ámaral e

Silva: DIÁRIO D-\ TA-q,DE.
Ottl1 Entres: R.AmO DIA·
lHO DA

-

MANHÃ, Adolfo

Zige1li; RADIO SANT-\ CA­

TARINA. Jali Meirínho;
RADIO GUARUJA. Acy Ca.­
bral Teive; RADIO ANIT�

, GARIBALDI. João Décio
Macha.do, .

Pacheco, e RA­
DIQ-,JORNAL A VE.EtD�E,

\ de Barreiros, Manoel' de
Menezes.
])'!sses os elementos que

serão os reo:resentl;l.ntes
dêsses' órgão-de-impl'ensa
Junto ao Sindic:<lto c afên­
derão aos sindiCali.z·'1do::i

nu'=i

E acrescentou;
' "Ê1e é

capaz de t�das as reaçqes
legais contra '10 mal feito

ao povo. É tim espírit., are­

jadtl e, s()noro - uma fQr­

mação poli�ca ideal para
. es'ta

..

importante fac;e do
processo da evolução bra·

sileira."
"Elee:ê-Io, concluiu ;)

deputado Ármando Calil,
não será apeuas agradecer
3 notável administração
Celso· Ramos. Será provar,
tambêm, que o esuírit9

progressista, ,do Ihomem ca·

tarinéh'le não se limitou no
.

\
'

temp�.� ,

Santa. Catarina.

O BRASIL PRECISA DA
, BR·IOI.

A . FIESC cumpriu o' seu

dever,' conchiiu o Presiden­
te Guilherme Renaux. A
destruicão -das pontes sô­
bre (I) Rio Pelotas demons­

trolJ que o nosso slog"n
está. superndo: O Brasil

pre�isa da BR-I01,' foi o en­

sinamento da tragédia e, já
agora,

.

o valoroso Rio 'Gran­
de do Sul. está conosco n"

postula�ão ' que result'ld
na imediata conclusão d'ls
óbr.as da importante rodo·

. I

via.
,

É1\TTRFVIR'l'1\' cnl\f O M'I·

NISTIJ-O .
cn'PnEIRO DE

Fj\RIAS
,

Ao se despedir da reuo:-·

tage111. disse ,o Dr. Gilllher·
me Rená,ux aue

, pert'll8,ne­

éeram en, "Pn1"fo A lf!1!.'"e na-·

� _.
.... """'''..,vist"rem pom 6

Sr. Mihistro Cordeiro .-'Is
P�rias o Dr, Mir�!"In :PP.lt,
diretor-tesoureil'o d'·l FrESC,

o ESTAD
�_ � • JW$ IYITIGO IU"ltO út SAlmo CA1';RINA

Florianópolis, (Quarta-feira), 1° de Setembro de 1

Reallzàram-se "iÍt"m as

sclenídades de ·,ISr:-::.atvra
do curso de F. ii f�.;'ma�eítl
no Lar, patroeínado pelo
Departamemo l'te5i0nal ao
SESI em Santa Catarloà.·

Ao ato compai·I.lC�
autoridades
convidados.

AS

O curs{) �ue .!u. O'''.f''ll t�­
do pela· rev. irmã CI;:".r�ta
Rówer,. despertou" éxcé,i.­
cionaI

.

interêsse, tendo' s: �o

frequ.eniado por mài$ de
uma dezena' de senh')us
e . senhoritas.

Receberam seus
'

ce.
cados' as segulnt:,s
chlintes\ do Curso de
fermagem no Lar:,

.

Altani lnácia da
Antonia Maria Honr,
Eneida. Dias. InáciJ. Jó
.lina dos Santl"s l\tari!l
Glória Cabral, Mn:ria
Varéla, Maria Neci II)
bino, Maria dê Loutd
-IÍl1< rmenegildo (ora.!
MarIa Liciía, �cisé,\ Constância Linhares,
lene Dorvalina de
l'�eli Silva" Nilza Mac
N:àir S1Ima Moura e

A FORMATURA

.

A' formatura das" .c()n-;­
cluintes do curso 'de . �n­
ferlnagem no Lar, q\1e� tem

.

.,.�
.

.

,.

como paraninfo a Sra.
Lour"cs Card,oso d� AqUi"',O,
Encarregada <;1.0 Núci€ü He'

giot'aI dó SESI de .Flor1fl.- .

nópolis, foI rEall;::�(Ül, ,:'is'

18 hor�s de ontem, no pa
lácio das Indústrias.

zi}:J,ha Marj� Bernardo.
"O ESTADO'" aJ;)r�

. felicltaçã;es noS

PAULUS PúBLIO

I
,Os angelicais tr�teiros da. 1Jl)N, fazem

de·siri quando. publicamos nêste joinal - comp'
damente - fa.�os e a.titudf!s dos seus correligto

_.

no' campo da ;cottupção c 'do uso indevido 'de 'car

públicos.
",

.

'

:
.

,\.. t
, Não dize"! nálijnha, mas inventa� pela m�quiD&

/ção da raiva. Jnvesiem, furiosamente; e cometem f.

d�de ideológi�. ' ;., ,.

.

.xxx
. Êle,s que falam em canip�nha' elevada - um

. ,

_do ',pró'pri� candidato-sobrinho . � não perderão
esperar. A documentaçjiO que possuímos por enqua
to não será mostrada aos leitores.
�

-.

.f Isto, em homenagem aos nossos llrincípios e

educação politica que herdaptos. ,

...
Isto ... p�r enq�antó,-)itéjqtie êl�s "rasguem a f

tasia". <

f
-

.�! ;tf��·�.�t- �{�'U,� YJi�.;� t ,'.

, Ca ixa 'IEconô'ffiTca1iF1edera'I
, \"

de Santa 'Catarina Confesta,
Da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina;' rec&

bemos:
Of. n..38/65. GP.

Florianópolis, 23 de agôsto d� 1965.
.Senhor Diretoll;
O conceituado órgão jotnalístico que V. Sa. dirige"er@

data de 19 do corrente, nà .Secção "Pial'3.das", 'ássinadª 'por
Paulus Públio, 1mblicou )comentárió desabona'dor contra
um dos diretores desta Instituição_ :

Co� .fundamento ria Lei d� Imprensa; solicito-Ihe, 'e
nome do Conselho A9-:miniStrativo desta autarquia,,!l

, blicação da nota inclusa, no mesmo local em que foi pI}
blicacto o aludido comentário.

Atenciosas saudactões
I Heriberto Hülse

.
Presidente

Ao llmo,-Sr.
Direto.r do jornal "O Es�do".
NESTA

!'{OTÁ DE 'l:sCLARECIME;NTO
, J

o Sr. Pl!luÍus Públio. na sec_ção "Pialadas"" dês4l eOIl'
ceituado jornal,�de 19 do c!5trente, comentâ "que uni dOS
diretores da CaIxa Econômica Federal' de Santa Cata�
está usa:ndo do seu cargÓ para �er concessões eleitore}

'.ras".

.

t O Conselho AdmÍlli'$ttàtiy� da Instituição sentiI}d
atingid@ pela nota tendenciosa, vem a público esclarece
que; a mesma Cái-OOe dá qualquer fundimento, ainda: mai
considerando-se que o sélJ autor_ acoberta-se sob a ca

de um pseudônimo.
.

A preo,cupaçãq máxitiJa. da·atual àdmi.nistr,ta.ção' "
,

sendo a de restabelecer o equilíbrio econôltlico-finance
e átualizar os serviços coritábeis.

"

1

Estão"em plàno funcionamento as Carteiras de 'P
nhôres e Títulos, de Consi.grÍações, de HipoteC'1s'� Habi
donal ,e o Plano de ntmDcianient6 de Autom6veis PC'Pl
lares, e, em .cilialqúér dês$es'�, 's!'!tores todos são atendid
i,ndistintamep.te, de ácôrdo cOm as dispol'lições legai& e

nôrmas futetilás da institUição. ,

A Caix;si Eco�ôrnic� f'edéral de :Santa Catarina, atua
mente, . está a serviçQ do povo catarinense sem distinçÓi
de qualquer esPécie.

'
,

Florihnói oUs, 23 de agosto de 19G5,
O CONSELHO ADMINISTRATIVO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




